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KarntPTORio—ítua 15 dt \lfovtmbro n. 11 

Cl l i l (lo Correio, I'. Endoroço telogr. Commircio 

TülopbODO ». 55/ 

G' incalculável a somma do prejui" 

zos que ao commorcio traz a intor-

dicçao <lo tolegrapho, dotermlnada polo 

governo federal. 

Graças a ossa violontissima provi-

doncia, que nada justifica, os nvgo-

ciantes importadores tlcara privados 

do tiansiuittir para a Europa o a Ame-

rica du Norto communicaçOes urp.ontos, 

taes como os podidos do proiripta ro-

mossa de gêneros « morcadortas quo 

oscassoiam 110 mercado, o os oxpor-

tadores, ignorando o preço pc.r quo es-

tilo cotado» naquollas praças, os cafés 

do Brasil, rotraheio-so coravletamento 

ou aventuram-so acenas em trans-

acçiios insignificantes. 

H duranto osto tompo as morcado-

rias o goneros cujos di ipositos exigem 

aupprinientos quo nao pód«m ser fei-

tos com a nocossaria celeridade, so 

bem do preço, o as exii itoncias do cafí) 

nos nossos morcados e.ugmentam do 

modo a tornar quasi ce rta uma baixa 

nosso gênero, quo, so ri ipresenta um 

dos mais poderosos olen loritos da nos-

sa fortuna particular, const i tuo cgual-

mento a fonto principal dl 1 rccoita pu-

blica. 
Como muito criteriosa' monto ponde-

rou o nosso estimaveli collega do Po-
pular, com esta r igorosa intordicçfto 
do telegrapho o gover no nada apro-
veita ; polo contrario, mantendo os 
ospiritos fóra do que so está pas-
sando, 11a ignurancia d os pormonores 
a Incidentes que acconti iam a «riso po-
lítica quo o paiz a t rava « a . dá logar 
au apparocimento dos l> mtos mentiro-
sos, malignos o porverso s quo tudo ag-
gravam, dando a tudo t. im o cflres si-
nistros quo absolutamonl o nao se en-
contram lios fados. E c» uno sómento 
polas cartas o jornaes se sabo fóra o 
quo so passa 110 scenario dos aconteci-
mentos, quando a luz se faz e a ver-
dado apparoce, o infame boa to tuvo j á 
tonipo do fazor sazonar o frueto (',us 
funestas conseqüências. 

Um voz do uni bom, 6, pois, u i r .ma l 
para o governo osto seq «lustra qi>0 

olln fez do telegrapho. 

Mas, admittindo que, assir o prenden-
do, o governo obedecesso «Ousldera-
ções do ordom superior < escapam 
li nossa comprohensão, v mios até con-
cordar quo fosso intordi' in o Megra-
plio para as conimunlc içAos políticas 
011 com referencia aos fartos angus-
tlosos quo se desenrolai a no Rio o 110 
Rui, achando impossivt J qualquer jus-
tificação 011 explicação plausível para 
onvolver 11a hypothese quo acceitAmos 
para a intordiiiç&o, a correspondência 
commercial pelo telef^rap',10, tanto mais 
quanto 6 sabid í quo o nosso commor-
cio, quasi na su a ma ior ia absoluta, n rM 
faz política, p jsKivamfjnto nao enor 
saber delia, o ;ogita D podo a^onas 
quo o deixem viver socegado, todo 
entreguo aos m igoeios do quo depen-
dem o bem ost ar prviprio o dos sous, 
ogiiairacutoa prosperidade dosto paiz. 

li para esta manutenção do tolegra-
pho ao goço di» eoiumercio, podia o 
governo rodear-so de garantias para 
quo o uso deli o feito so il^tsse exclu-
sivamente a rissampt',s onmmorciaes, 
oxigindo para •« trausmissâo, quo os 
tolegrammas fossem escriptos em lin 
guagem ciar do 'iorto a não duvidar 
sobro os sei is iníentos o fins. 

Porque 6 preciso não perder do vista 
quo da int erdicçfto tal 001110 foi deter-
minada e «stA sondo mantida derivam 
para o commorcio valiosissiiuos pre-
juízos i j o quo o governo compartilha 
nos djroitos quo deixa de cobrar 
pelos despachos do importação o ox-
poríaçao fortemento diminuídas pela 
providencia contra a qual so recla-
ma. 

Ainda bem quo, como jii noticiou 
•o honrado collega a que acima nos 
referimos, uma eommissáo compos 
ta de negociantes de Santos o desta 
•caipital pediu ao illr.str* presidonto do 
Estado a sua intervenção junto ao 
gevorno fedoral para ser modltlcada 
aquolla medida no sentkio quo deixa-
me is indicado. 

Fazemos votos pura quo soja bem 
acolhida, como é da justiça, a preten 
çfto do comniorc',0. que nao podia es-
tar melhor patrocinado do que está. 

NO RIO 

D o Paiz: 

COrca das 1 1 horas, circulou a no-
ticia de quo um ofilcial emissário dos 
revoltosos desombarcára, dirigindo-se 
ao palncio Itamaraty, ondo ia intimar 
o marechal Floriano Peixoto a renun-
ciar o poder, no prazo quo lho conce-
dia 1 almirante Custodio do Mello. 

Esse ofilcial, soubemos depois, foi o 
contra-alniiranto Carlos Ralthazar da 
Silveira, que chegou até ao sr. vice-
presidente da Republica, com quem 
conforonciou. 

Emquanto isto, 0 aspecto bcllico 
quo upresentava a cidade, as baterias 
Krupp qno so viam do morro do Cas-
tello, além da posição do ataque em 
quo so collocára o couraçado Javary 
oom mira sobro o arsenal do guerra, 
tudo confirmava a veracidade das no-
ticias o a iminlnencia do um confilcto 
entro as forças do terra o a esquadra 
roboldo. 

A essa hora roboon o primeiro tiro 
do canhão disparado polo Jamry, a 
quo respondeu duranto cérca de um 
quarto do hora em fogo cerrado o nu-
trido a batoria Krupp assestada 110 
Castnllo. 

Diversos tiros foram disparados do 
bordo, rebentando granadsft na ex-
casa do saúde do dr. Bàptista dos 
Santos, 4 rua do S. Pedro,' no novo 
Hanco do Brazil o na rua Primeiro do 
Março. 

Ao bombardeio polo Javaiy seguiu-
so o bombardeio pelo Republica, quo 
voltou toda a sua artilheria para o 
arsenal do guerra. 

Desta praça, guarneoida horolca-
mento por 11111 punhado de jovens, foi 
sustentado com vivas o incessante? 

senal do guerra. Ella ostovo varias 
vezes ao alcanço da poderosa artilhe-
ria de Santa Crua, mas pároco nao 
tor sido «ttlnglda por nenhum projectil. 

l !ma das torpedoiras do alto mar 
também fez uso do seu canhão de tiro 
rápido contra o arsenal do guerra o 
contra a Armação. 

Um dos paquetes da Frigorífica, quo 
suppomos ser o Júpiter, conservou-se 
grando parto do dia 0111 movimento, 
mas nao fez uso do arma alguma. 

A galeota ou hiato Quinze de Aoirm-
bru também ostovo em movimento, 
som quo pudéssemos ter percebido para 
quo II111. 

Os paquetes nacionaes quo estão 
em poder da esquadra revoltada es-
tiveram fundeados ao largo de Mocan-
gué, fòra do alcance da artilheria dus 
fortalezas o do arsonal de guerra. 

Desde uma hora da tarde até ao 
escurocor o Aquidaban conservou unin 
bandeira encarnada no tope do niaetlij 
grande. 

— Pela manha, A hora em quo co-

meçou o bombardeio dos pontos forti-

ficados da cidade, pela esquadra revol-

tada, o tenente-coronel Cavalcanti, 

commandanto du batalhão acadttrtllCo! 

qno commandava a pe\'n HUc so acha-

va postada 110 mon-0 do ('astello, ati-

rou com ec-teira pontaria d»*s balas 

nu tostado do Hfjntbi<:•-,. quo so pos-

tara om frente üto arsenal de guerra, 

com *» intuito do boiuhardeal-o. 

A fortaloza do S. Joflo, respondendo 
ao fogo da esquadra revoltada, por-
ton-so com toda a galhardia. 

Desdo as 11 horas da »mnhi\ até ás 
ii 11- da tardo dlspíiitm :{« tiros dô 
canhão Krupp, Sendo alguns correspoli 

âefVe-lhes do 

Juvencio. 

—Tem sido optimo o serviço da 

administração mil itar, nSo tendo fal-

tado alimentação da melhor qualida-

de 'o em abiindauciu a toda a tropa 

do linha. 

A' guarda nacional f-m os respecti-

vos commandftntes mandado supprir 

todos OB viveres necesáarios. 

—Notas do unia visita nocturua ás 

1D horas ao cáes Plmroux-

A rtoite está muito escura ; chovis-

ca. Alongando a vista pela bahia, ape-

nas uma pequena luz do lancha so di-

visa vindo lentamente da barra. 

O resto tudo negro: a esquadra tem 

todos os pharoes apagados* 

Nfto «e adivinha sequer onde os na-

vios estujam ancorados. 

Na praia, sentinellas perdidas ao lon-

go do enes. -Mais pára cá uma dúzia 

de ciirioítíS, so tanto, estaciona. Con-

versas ouvem so cm voz baixa, como 

rcceiandu perturbar o geral silencio. 

Uns croom quo o Af/nvínhan tenha sai-

do a barra, aproveitando a obscliiidilBc 

da noito, outras anírtnam <jno elle es-

tá alilm, numa grande mole negra; 

ameaçadora, para os lados da barra... 

A cidade está tndâ em soetgo ; de 

qnantlu em quando, individuos passam, 

rápidos, nas ruas desertas, o ao longo 

ouve-so um galope de cavallu 

O Jornal 1I0 Comwiv io de hontem 
nao trouto noticia nenhuma do bom-
ba rdoio. 

Íi.M S. PAI-LU 

O dr. fiernardino do Campos recebeu 
hontem os seguintes tclegrammas, quo 

didos por tiros do Jyire-fníian, dos I tivemos atllxados á porta lias nossasofii-
HUaes nenhum alcançou a posição ^ cinas : 

guarnocida peta. artilharia. ' 1 «Aos governadorfiá ii presidentes dos 
Sob a direcçao do commandanto da j Estados o comniandantes de districtoâ 

fortaloza fizeram prodigiosos Irmftos e guaniiçSes.—Desde o d ia seis do 
Confucio, artilheiros conhecidos, j corrunto hiei>, a população desta capi-

Estavam presentes na hora do baitt- . tal ó a do paiz assistem com dolorosa 
descargas, ás quacs cedeu o mesmo j bardeio, o major Rosanyi, o capitao i surpreza ao espectaculo da sublevaçlo 
cruzador Republica, quo acabou por j Pugct, os alfores Chrispini o Sarmento, I do uma parto da esquadra nacional, 
so retirar para outro fundoadouro. da escola superior de guorra, eos drs. j som que possam perceber, na» r"so-

Em meio dos disparos convergidos. | Coelho Lisboa. Manoel Timotheo, Or-• IUÇODS revolucionárias DOS rebeldes, 
contra-almiranto Saldanha da Gama j Hz, Canelo o Paiva, ofilciaca do bata- , a menor suggestao do bem publico 

—O sr. Presidente do Estado se-

guiu hontem para Santos, acompanha-

do pelo sou ajudante do ordens, no 

trem das 7 h. 20 ni. da manha. 

Devia ter regressado á niela-nolto, 

em trem especial. 

— O dr. João Monteiro suspendeu 

hontem a nula que rege na Fuculda-

de de Direito o dirigiu a seus alum-

nos longa allocuçáo, deplorando os 

acontecimentos quo enluctam a pa-

u l» . 

— Estiveram hontem eiii palacio 

muitos senadores, deputados o ofiiciaes 

da Guarda Nacional. Recebeu-os o sr. 

vice-presidente do Estado. 

— A s duas hora» segulrnpi para 

ílahtiiS, chi trein especial, '10 praças 

do 10.» do (-avaliaria, cotnraandadas 

pelo sr. capitao Alves db Azbvedo. 

Ainda ficaram fem 9. Pailíb ibals 

do 12o praças daquclle regimento. 

—Chegaram hontem do interior, ás 

10 horas da manha HO praças do 2.» 

batalhão do policia, aquartolado em 

'luniiinhy: 

Essa força seguiu para Santos ás 4 

horas da tardo. 

— Ouvimos dizer que se vai consti-

tuir em 3. Paulo um batalhão do em-

pregados do eoiumercio, o qual ofle-

recorá seus serviços ao governo esta-

dual. 

—A guarda civica organisada pelos 

rocios lio Cltib Republicano, denomi-

nada i de Fevereiro, j á está cm ser-

viço. 

JA houve ácndrno enl io o sr. capi-

tão pereira Pinto, commandante da 

guarda, e o dr. chefe do policia, afim 

de podorom os seus membros dosem 

penhar som embaraço as suas attri-

buições, prestando franco apoio ao go-

verno do Estado. 

Hoje, ás 7 to* da noitb, haverá 

uttta rotlnlaú, convocada pelo capitão 

Pereira Pinto, afim do resolverem so-

bre matéria de serviço. 

CARTAS DE LISBOA 
27 llK AOOSTO 

Está ainda na ordem do dia a infa-

mlss ina aggressjo de quo foi victima 

o sr. Alves Correia, valente redactor 

da Vauywirdu. 
Toda a imprensa, incluindo a mais 

palaciana, tem verberado foftoiflente o 

attentado vil o cobarde que veiu pér 

em toda a evidencia a podridão que 

vai cancerando tüdo, e ao mesmo tem 

pu a necessidade forçosa o ifladiavel 

de uma reforma completa o radical 

da» corporações policiaes. 

I3o|ii)ls òa aai/1'Wfto ao sr. Alves 

Correia, originada lio dCSaMonibro com 

que esto Jornalista den larga nublicl-

(lado a ih^riveis Irrcàulariáades e inau' 

ditos desaforos praticados pof empre-

gados superiores da policia: depois do 

estar mais que provado quo os sicarios 

e os gatuno» da peior especio oram 

empregados e estipendiados pela mesma 

policia, que lhes pagaVa tiin ordenado 

fixo, como se fossem o/ficiatiiichle nu-
meados para nm dado logar . depois 

que C (ionviCiíAc de íuda a gente—quo 

os auetores do attontauo contra o re-

uSC'or da Vanguarda obedeceram ás 

insplraçfles ou Ás ordens de um man-

dante qualquer, para quem as ruvela-

çôes do Sr. AlVeh Correia devem ter 

sido causa do momentos bem âmSrgOs: 

e 
salões 

THEATRO MINERVA 

Uma boa companhia hespanhola d<í 

zarztlellas vai trabalhar agora naquel-

lo popular theatrlnho da rua Boa-Vlsta, 

O actor Amurrio, tao conhecido dt» 

soltarem, esto desperdício cspoctacu 

luso das manobras militares o levhm-

dade quo brada aos céus. 

Ia-mo esquecendo dizer-lhes quo o 
facto mais importante, por imprevisto, 
das eleiçües supplementares, foi a do-
sistencia do sr. conde de Burnay pelo 
circulo de Thomar. 

Em telegramma quo o sr. conde 

enviou aos seus amigos daquclla ci- ' nosso publico, acaba do organisar 

dado, declara esto cavalheiro quo ro- aquclla troupe, podendo dar o quo ha 

solvéra desistir da sua candidatura, de melhor nos repertorios hespanhóes. 

« em presença das oxigeflclas insoii- j E ' amanha a estreia, com uma zar-

tas • que lhe foram feitas. | zuela do granda apparato, inteiramon-

As taes e.riyenciau insólitas sao pio- te nova para S. Paulo, intitulada Ca-
nissima confirmação don boatos publi- ramelo. 
cados pelas Novidades, nos qnses sc I A musica é do Cliuoca y Valvorde, 

atll rmava quu os amigos do sr. B l l f ' , os applaudidos compositores liospa-

nay lhe haviam feito á ultima hora \ nhóoS. 

jniportantes exigencias pecuniarias. Sabemos quo a nova companhia do 

A desistência do sr. conde tem dado actor Amurr io possúo um cxcellente 

margeiil I» » í rg"s o variados cominen- corpo do céros o ensaiou a poça da 

a novidades de \'A'J 
estreia com muito capricho. 

desconhece j á 
do sr. ministro 
prema irrisáo 

tarios. 

Passemos 
gênero: 

— (.'ma eommissao do cav alheiros Programma do «hoje do concer-
pronf.O'! n : i a subsrrlpçfto para con: o ( l a ^oiifeiturla Panlicéa, dlvidi-
seu prodtlcío m t Merecida uma penna á ,° ®n),.dl l.a8 P a r t<». 3 n , l b a s .compostas 

do oi 10 ao sr. Alves f .V /e fe o valo- 1 d o belhssimos trechos de musica, foi 
roso redactor da Vanguarda, ctfnío 1 crganisado especialmente para festejar 

| protesto contra o attentado do que [ " centenário desses oxcol-

elle foi victima, e como onthusiastica l c n ' f , c o n c P r , t o B ' ttan sido tao bem 
homenagem de admiração' peta cora- acolhidos pela sociedade paulista, 

'gem cora que o illustro jornalista de- I „ 1 Y t ! ! n t ( ' ' , , 1 0 J 0 d l a d o f o s t ? n a 

fende a causa da moralidade e da ' o n d o certamente nao falta-
ra frcipiencia para o brilhante concec-

• - , .,. . , - R e u n i u a assembléia gerai da ! annunçiado, que é attrahontissimo o 

estes faetos, o silencio 1 A,,0,.- ! a, j0- Commercial de Lisboa. Prfl-1 ' l t t a s l i o i » 

do Reino seria a su-, . j ( , i u 0 g r { m E í l ? , n i o I j f t i t ó o . 

o supremo descrédito, j Approvada a acta <U eessâo anto-

dopols aue tndo isto é do domínio do ; j l H t j , . a 

todo o mundo, porqtie ningiiem lá féra , J _ R g 

Follzmente o sr.Franco Castello Bran- cedente, o sr. dr . Centeno apreíeflfou 

reiterando o voto de confiança á di-

ção para o proseguimento dos tra-

nom a mais simples inspiração pátrio 
tica. 

A serie de factos que dulii para cá 
se tem dado creou essa situação mo-
ral em quo está o paiz. em face da 
qual nao devo ser indifieronte, como 

as pa-

veiu da Bscola Naval ao arsenal de I lbfto íi:i do Novembro, qno faziam gr't 

marinha, ondo çacontrott o contra-al- , po om torno dq parque hostilisaiio. 

mirante Balth.aíiu- da Silveira, com | — Uniu granada despedaçou o boi-

quom conf.ircnciou. ; f a l úa casa da rua do Sacramento, ea-

Partiu depois aquelle general para j qultm da rua do Hospícios etn frente á 

bordo do Aquidnbun. ondo estevo, o, Itçroja. 

dizom-nos, interferiu para quo cessas-1 Cércá dás 3 horas da tarde de ' P r inieiro magistrado da Nação, para 

SQ <-, bombardeio. {hontem, cahiu uma bala na praia de v i r f a l l a r perante o povo brasileiro. 

Regressou depois o contra almiarhtc ; Santa Luzia, 0111 frente ao hospital da ! do quem nesta mesma oiuergcncia te-

Saldanha da Qama p am de ttftvo encon- | Misericórdia. I "ho recebido ns mais sinceras provas 

Uma pessoa que por alii passava na : d , ; dedicação o confiança, com as quaes 

occasifto foi ferida por um estilhaço, ainda mais forto me julgo para mau-

— Uma bala atirada do Aquiduhan t ( ' r Inalterável a ordem publica desta 

sobro o arsenal de guerra foi, ter ao i capital. Para isso tenho em derredor 

morro do Castello, destruindo 

redes de uma casa. 

—A divisando f.» regimento de arti-

lheria do campanha, quo so achava no 

largo do Paço, recebeu dois tiros do 

granada, uma das quaes rebentou en-

tro as guarniçüos, não fazendo victi'-

mas. felizmente. 

—Uma das baln» atiradas da esqua-

dra revoltada cahiu 110 hospital mili-

tar, estragando » :1a o 8» enferma-

rias. 

Uma mulher morreu sobro uma pa-

rodo que desabou. 

—Uma bala do grosso calibro, vin-
da da osquailia revollosa, cahiu na 
estalagem do Baslos, sita 110 morro 

, ... . , „ , Í i i í Castello. 
«sr uso da sua artiUieria contra Santa nol la foi victima Claudlna Maria 

A t ó 4 3 [' l : i h ? , r X = n ^ n ^ Conceição, portuguezá, moradora 
consorvou-so sobre i.s liellces, mano- • » volta da cozi-
brando para poder fuzer u^o da artilhe- ^ n ( , a p a r n 0 i n t „ r i o r ( l n s u a , a n 

ria das suas duas torroSj.mas so obsor-1 - - - 1 

A 1 : 0 1 1 l A I I V A 
Sccitilülá de seguros inuluis sobra i vida 

Capital. míiiB ile 
l{-min nnnunl. m 
Rxcodcnto, maia i 
f'5tai í|iiantiíiê 6 

USCIlUTOltlO 1)1 

CO,,5 
n lio 1(11 000.000S 

o relàtiTiis ao riunhio nctml 

Bql.lTATIVA, FM B l*ll LO 

111 — liwt ílii itu 01 

Incêndio.) 
Hontem, ás 10 horas da manhã, ma-

n restnii se liam iiumiM cas inhas na 4* 
p a r a d a d a Penha. 

O logo foi extineto devidu ás pro-
vi delicias tomadas polu sr. capitão To-
ledo Barbosa, subdelogado daquclle dis-
ti-ieto. 

y a s casas existiam na nccasiao do 
incêndio unicamente algumas pretas e 
ura preto cego. 

Os prejuízos limitaram-se ao estrado 
do tecto do uma das casas. 

O capitão Toledo fui auxiliado 110 
serviço do extinuçao, que durou apenas 
meia hora. pnr oito operuriou de nm 
prédio sou cm construcção naquello 
sitio. 

H t n d t C o l i l e n x 
Rlia Marechal Dcodoro, 44. 

O vapor (|ue está na Ilha Grande 
0 1 Á casos suspeitos de cholora é c 
Remo, q n o conduz mais do mil imral 
g r a i t u » <>.11111 destino n-Baiitos. 

O g o v e r n o providenciou para qoe 
n l o haja conmiumcaçOi s entre o navie 
o a torra o furnoceu-lho tudo quanto 
pediram do bordo. 

A s foi lia* (lu -lilo deram esso vapor 
como o Persrn. I1?T« partia terça-feira 
do Santoa para Gênova. 

E l l x l r M . M o r 11 t o 

Cura a Morphoa. 

Fallecen hontem, ás 3 horas da m a 
dragada, o sr. Francisco José da Costa, 
pai dos srs. TbeopHHo José da Costa, 
Alfredo José du Costa o Carlos José 
da Costa Moreira. 

O ontorro tovo logar hontem mesmo, 
ás 7 h o r a s da tarde. 

Nossos pozamos. 

trar-se com o contra-atmiranfe Baltlia 
zar da Silveira, quo devia communi-
car-lhe o resultado da conferência com 
o vlco-presidente da Republica o a que 
acima j á alludlmos. 

Nada tendo conseguido os dois of-
fleiaes i|iio parlamentaram do modo 
Indicado, recon.'.,.çaram as hostilidades 
côrca das 2 i /2 da tardo, fazendo fogo 
a Trajam, Republica, Jtwary o Aqui-
dnbau., que, do espaço a espaço, atira 
vam bombas e granadas, visando o 
mosteiro do S. Bento, o arsonal do 
'<!"Jorra o os mais salientes edifícios do 
littoral, como a Santa Casa da Miseri-
córdia, etc. 

O AquMaban, ao moio dia, j á tinha 
começado a mover se muito leutamonto 
na direcçao de Santa Cruz, a fortaleza 
atirando sobro elle, mas só depois da 
uma bo i ada tardo é quo o Aqxúdabtin.áa. 
aitura du Villogalgnon, começou a fa- | 

vámos ti-es projeefis dosse 'couraçado 
do foi apanhada pela bala quo em 

. , , , 1 „ cheio lho bateu 11a parto posterior do 
que tocaram a fortaleza. Em geral as , c resvalando pela direita c pros-
suas bombas arrebentavam aquém do t r a n d o . a l n i m t . ( i i a t amen te morta. 
alvo, e muitos projectis foram cahir 
no mar, além da fortaleza. 

Da fortaleza do S. .João também ati 
rarain sobro o Aquidaban com peças 
de pequeno calibre, mas nenhum pro-
jectil do qualquer das duas fortaleza 
o tocou. Do torapos a tempos, o Aqui-
daban com as suas peças da pôpa, ati-
rava contra o arsenal de guerra. 

Do quo observámos parece que ile 
parto a parto a artilheria só poderá 
ser oRtcaz a menor distancia do que 
aquolla em quo trabalhou hontom. 

() Republica, que desdo muito cedo 
estava collocado em posição do bom-
bardear o arsenal de guerra, a peque-
na distancia por dentro do Villegai-
gnon. canhoncou dahi com vigor o 
mesmo arsenal o da posição em quo 
estava fez alguns tiros felizes sobro 
Santa Cruz, o primeiro dos quaes 1 a-
reco ter produzido alli uma pequen-
oxplosao cm um deposito de munlçOes 
situado f ó r a , do recinto da praça. 

Pelo menos foi o que nos pareceu 
pela grande columna do fumo quo 
essa bomba levantou, 110 ponto em que 1 

— A's 4 1,2 horas da tardo, o Re-
publica disparou uma granada sobro 
o arsenal, indo cahir na sala de jan-
tar da residência do tenente-coronel 
Cavalcanti. 

—No paredão do cafofo cahiu outra 
granada quo produziu estragos. 

— Outro tiro cahiu junto á portaria 
do arsenal de guerra, produzindo gran-
do estrago. 

— No trapicho do mesmo arsenal do 
guerra arrebentou uma granada, des-
truindo parto dessa dependoncia. 

—Quando hontem o joven quintan-
nista de medicina Modesto Lins do 
Vasconcollos, interno da enfermaria do 
clinica cirúrgica do dr. Dulhftes, sabia 
do hospital da Santa Ca«a. ondo tinha 
ido prestar serviços, foi attingido por 
um estilhaço do granada, quo lhe atra-
vessou o tlgailo, sahindo na região re-
nal. 

— Os seguintes membros do congres-
so nacional apresentaram-se ao quartel-
general do exercito, oflerccendo os seus 
<erviços para occuparem os postos que 

<>ahiu ! "MM1 designarem na defesa da Rcpubli-

Tcndo-se posto logo em movimento I o dost» ('Idade, ameaçada pelas for-
o Republica, ao mesmo te o que ca-1 V»-* d.» esquadra revo l tada- Qmn w; 

nhoneava u arsenal de guerra, at irava! - ,'*'"!/" r" ' / " < * " > ' " ' ' Rodolpho 

para Sanfa-Cruz o para nfto sabemos ! 
quo ponto cm Nicthoroy. 

Do arsenal de guerra o fogo da ar- J 
tilhoria que alli estava asscstaiia, o I 
parcela ser de pequeno calibro foi nu-

Abreu —Sina Ribeiro — Joaquim Per 
nambucu —Carlos das ( I"iy/is—Frederi-
co Borge» — Augusto Severo— Luiz de 
Andrade—Cluignn Lobato—Antônio Ks-

j tcves — Caasiano do Nascimento—Franca 
trido o bem sustentado por vezes, mas i Carvalho- Valente de . V « a o . 
nao podemos saber com quo effeito. — O sr. marochal Floriano Peixoto 

O fogo do Republica era precipitado, | conservou se durante todo o dia fardado 

d o t a l mauoira, que uma das suns o armado, prompto para qualquer ditfl-

bombas foi atirada com tao grando j d l eniei geneía. 

elevação que foi cahir a grande altura, 

próximo a uma casa no morro do Bella 

Cintra, na extremidade da rua Correia 

Dutra . 
Houvo abi grandé pânico entre as 

pessoas quo se achavam aggloiiieradas 
era uni doa terraços do morro, ussis-
tindo ao bunibardeaiucnto. 

A Tmjano, quu ostovo do manhã 
cedo nmarrada a uma baia, a pequena 
distancia du arsenal de guorra, po/. so 
cm movimonto pelas 10 horas da ma-
nha, atirando sobie o arsonei do gm r ia 
e estendendo as suas ovoluçóos ate o 
interior do portu, por dentro da ilha 
das Cobras, do ondu voltava paia ap-
proximar-se do novo do arsenal do 
guerra, bombardeando, sempre que 
passava por olle, coin v igur . 

O paquete Magdalena, da Royal 
Mail, quu devia sahir bojo do nosso 
porto, zarpou hontem. por ordem do 
commandanto dos navios da marinha 
do guerra ingloza. 

— O sr. senador 8 i ldanha Marinho, 
venerando chefo republicano, esteve 
em Itamaraty As 0 1|'2 horas da tardo 
a compriiucntar o sr . marechal Fio-

da auetoridado legal o constitucional 
quo represento, além do prestigio mo-
ral da Nação, a lealdade da força pu-
blica, em cujos membros exclusivamen 
te domina neste momonto o mais sin-
cero sentimento do dever civiéo. Man-
terei illero o principio da auetoridade 
o o respeito á lei; não consentirei em 
actos de depredação o tinarcbia, quo 
possam prejudicar os interesses das 
classes sociaes a quem peço se conser-
vem calmas o confiantes 11a resolução 
em quo estou de defender, não só es-
ses interesses como a honra e o brio 
da N"ação. 

Capital Federal, 1:1 do setembro do 
1803.—Floriano Peixoto.» 

«O Senado publicou bojo o seguin-
te:—A' NAÇÃO : — Perante o desatinou 
ambiçáo tresloucada que, illudindo uma 
parte da lorça naval, atacam a capi-
tal Federal, barateando o sangue dos 
seus concidadãos, o Senado Federal, 
pelos seus representantes abaixo as-
signados, faz votos pelo triumpho dos 
que sustentam a Constituição e o go-
verno estabelecido. F, so por desgra 
ça, os sublovados dominarem esta ca-
pital, os representantes da União Fe-
derai invocam o patriotismo dos Es-
tados quo se levantem em massa para 
esmagar o castigar os inimigos da pa-
tria.—Senado Federal, 13 do setembro 
do 1893.—-G. B. Ottoni, Gil Goulart, 
Antônio Baona. Q. Bocayuva, Messias 
ile Gusmão, Monteiro do Barros. Ri-
beiro, Manoel Barata, Antonio Justi-
niano, lístovos Júnior, José Secundi-
no, Lopes de Gomensoro, Antonio da 
Silva Paranhos. Antonio Amaro, Sil-
va Cancdo, Rodrigues Alves, Rosa Jú-
nior, Joaquim Murtinho.* 

Os boatos fervilharam nas mais fla-
grantes contradições, esmiuçando e 
escarafunchaudo os acontecimentos, 
deformando, arrasando, suicidando che-
fes, avolumando batalhas, mantendo o 
espirito publico numa superexcita-
çáo nervosa, que tira o s o m n o c o ap-
petite, quo Indispõe para o trabalho 
os organismos mais disciplinados o 
que dá ao mais pacifico e inoffensivo 
burguez umas ancias de pelejas com 
o fracasso do derrocar do muralhas o 
do troar dos canhões. 

A's portas das redacçOes, dos cafés, 
das confeitarias, formavam-so os gru-
pos, cruzavam-so os apartes, choca-
vam-sc as perguntas o as hypotheses. 

Era uma avidez insaciavel de saber 
o quo ia polo Rio de Janeiro o o que 
ia por esso littoral afora, até ás ter-
ras dominadas pelos indomitos gaú-
chos. 

O nocturno, quo chegou a esta ci-
dade pouco depois do meio-dia, 110 
horário portento, veiu acirrar ainda 
mais a curiosidade o derramou pelo 
povo um sentimento de solidaria com-
paixão pelos habitantes da Capital Fe 
deral, quo fugiam espavoridos diante 
do uma ou outra bombarda quo cru-
zava os ares mais ccloiy quo o relâm-
pago. 

E a revolta contra os rovoltosos 
surgia do intimo das consciências, 
amaldiçoando a guerra—monstro impla-

Jury . 

Ainda não conseguiu funccionar esso 
tribunal, por falta do juizes do facto. 

Hontem compareceram 90, tendo-sU 
procedido a novo sorteio. 

No primeiro dia om que houver nu-
mero devorSo ser submettidos a jul-
gamento os réus Antoniolli Giulio e 
Marccllino Gonçalves, aquelle pronun-
ciado polo crime do ferimentos leves 
e este pelo do falsidade. 

Da Europa, 

Chegou anto-hontom a esta capital, 
do volta da demorada viagem que 
fizera á Europa, o sr. commendador 
Bernardino d'Abrou. vice-consul de 
Portugal em S. Paulo o cavalheiro 

| altamente considerado pela colônia por-
| tugneza paulista. 

—Pelo nocturno do hontem regres-
! saram a esta capital o estimavel eum-
: mercianto sr. Manoel Borges de Car-
1 valho e sua exma. família, que tam-
! bem acabam de percorrer parte da 
1 Europa. 

Curaprimentamol-os cordialmente. 

balhos em defesa dos interassos do j l),âo de francos por 11111a série do qua-
commercio o do paiz. J renta concertos, o que dá vinte o cinco 

Foi postíJ tm discussão e logo ap-, mil francos por noite. Um páu por 
provado o relatorio íla coramissão ro- um olho ! 

visora do contas. , Ha dez annos, por oceasiao da tour-

Em seguida procedeu-so á eleição , „,•> <(0 opera, era quo ganhava a mes-
dos logarrs vagos da direcçao, sendo , m a coisa, certos amadores do thoatro 
eleitos: directores elTectivos os srs. j t inham formado, para ouvir a celebro 
Feliciano Augusto do Abreu e José da estrella. uma especio do associação, 
CruZ, o directores supplentes, os srs j graças á qual so podia ter uma eadei-

, m „ „ . , _ „ , . „ . „ „ , José Augusto Pereira, francio K a m i - i , a do 1» classe por dois francos o 

' £ " ' „ m ornal auô ! U a v i d d e A " d r a ( l e ' « n ' " » ™ " I cineoenta. Verdade é que só so ficava 
1 r o : : : ° ^ - e o Anton.» da U m . »i„to . cinco n , - ^ , No fim da 

k i l»9. 1 representação, tinha a cadeira rendido 
— Em princípios do proximo sotem-, vinte e cinco francos, seu preço nor-

bro vai fazer serviço no sondagem 11a , mal. 

burra de Lisbéa o vapor Liànihtr, al lm , Só os amer icanos . . . do Norte sao 

.>. ,i„. : .. . _ u r " H ' citpazns de descobrir combinações des-

ço soube cumprir o seu dever. O sr Pe n m a m Q f Q . t a m b e m a p p r 0 V ada , 
droso de lama, que era o comnnssarlo da . ..,.1,, ,„„ . ,„ ^ „,.„. ,,,. , .„„„,, , , . , ,-. ai. 

2 ' divisão. Sobre (Jtieni batiam em cheio 
os golpes do brilhante reflactor da Van- \ 
guarda, acaba de ser demittido. tr lum- i 
phou a moralidade. Satisfizeram-se, i 

1 em parte, as exigências da opinião pu-
blica. vivamente alvorotada pela per-
sistente e gloriosa campanha, sueten-

| tadn cura heróica tenacidade por aquelle 
jornal 1 

O que o sr. Pedro:-.-) de Lima era 
como funecionario policial, o a justifi-
cação do regosijo que a sua exonera 
çao produziu em toda parte, resalta 
das p 

a opinião apontav 
defendei-o, recebe a noticia da enérgi-
ca medida tomada pelo sr. João Franco. 

«O dr. Pcilroso de Lima—escreve o 
ailudido jornal—féra o homem esco-
lhido por differentcs goveriloS para 
perseguir o vexar os republicanos: fora 
elle o único comraissario do policia que 
se prestara a desempenhar o triste pa-
pel do director de arruaças. o só elle 
iniciara entre nós o processo das rusgas 
á vadiagem, para a confundir com os 
homens limpos e honestos, a quem, 
por satisfacçao de caprichos governa-
mentaes, deitava a tuão, para depois 
encher o porão dos navios. A biogra-
phia publica do sr. Pedroío de Lima 
está esmaltada com estes acontecimen-
tos tristíssimos. Os comidos dissolvi-
dos á espadeirada, a campanha do gaz, 
a espionagem infrene, a tudo isso so 
prestou o eX-commissario da 2a divi-
são policial. Para os guardas do seu 
conluiando foi elle sempre ríspido, tra-
tando-os com orgulho, amesquinhando-
03 na sua dignidade do homens.» 

Nau tão apenas os jornaes demo-
cráticos que empregam linguagem se-
melhante 11a apreciação do funeciona-
rio demittido : as próprias folhas mo-
narchicas não oceultam a satisfacçfto 

Adelina Patti, que, ao qne pareço, 
tem o privilegio da eterna mocidade, 
partirá da Inglaterra a !l do novem-
bro, com direcçao a New-York, onde 
esta contractada, á razão do um nii-

\"ai começar em Uberaba o avança-

mento ila l inha forrea de S. Pedro ile j qu 0 lhes causa o sf-cco despacho que 

Uberabinha. I exonera o sr. Pedroso do Lima. 

m E' justo que este facto so archive. 

í para honra do jor/ialismo porfuguez. 

riano Peixoto. - r — 
—Nao tendo a Cidade do R i o attondido cavei — o amaldiçoando a politica — 

ás intiraações quo lhe fez a policia, o 1 outro monstro ainda mais implacavel. 
si', dr. Ccsario do Mello. 1" delegado, i — 

intimou a hontem a suspendera publi-j O cônsul italiano nesta capital pu-
eaçfto. ! blica hojo ura appello aos seus coni-

— O sr. Valladares, digno prefeito do i patriotas residentes nesto Estado, para 
districto federal, mandou intimar fo- que absolutamente nao so envolvam 
dos os estabelecimentos a que abris- nas questões políticas do paiz, man-

som amanha. garantindo*a ordem 

Também fez alguns tiros sobro Santa bin a. Mandou-também avisar os pro-

Cruz, quo náo alcançaram. 
Sompro que, nas voltas quo fazia 

no centro da bahia, so approxiiuava 
do Nicthoroy, tarabem para lá atirava. 

A pequena canhnoneira Marajó, que 
parece estar com aniachina imitilisada, 
movia-so rebocada por dois rebocado-
res amarrados aos seus costailus. l-lsta 
cauhoiieira bombardeou principalmente 

pi-Utirios das padarias do quo seriara 
considerados auxiliares dos revolucio-
nários. se não abrissem as suas casas 
ao publico. 

— Os briosos acadêmicos de S. Pau-
lo, quo chegaram hontom pela manha 
a esta capiíal, receberam fardamento 
do panno azul escuro, quo o governo 
mandou fornecer o estão convenien-

o estabelecimento da Armaçáo, mas temente armados, recebendo instrucção 

também atirou para Santa Cruz, para no quartel do I o batalhão do infante-

outro ponto om Nicthcroy o p a r a o ar-1 ria do linha. 

tendo-so completamento neutros 
Declara o mesmo senhor que aquei-

les quo se envolvorem nos factos que 
se derem, perdem o direito do recla-
mar protecçáo da legaçfto e consula-
dos da Italla. 

—Seguiram hontem para o Rio, no 
expresso, mais alguns moços quo sc 
váo ligar ao batalhão acadêmico quu 
daqui partiu terça-feira. 

—As praças do 1.» o 2.» batalhão 
da guarda nacional estão fazendo con-
juntamento o sorviço da guarniçao dos 
edillcius públicos. 

I M i x i r \I . M o r a l o 

Cura o rheumatismo. 

O pessoal da Secretaria do Interior 
enviou lmntem uma comiuissão A re-

| sidencia do dr. Ccsario Motta, afim do 
manifestar-lho os seus pezamos pelo 
falleclmento da 0x111a. sra. D . Maria 
Benedlcta da ('amara, sua mai adoptiva. 

Essa commissão, composta dos che-
fes do secçao daqueila secretaria, tam-

] bem foi portadora do um ofllclo, assi-
j gnado por todos os empregados, no 
; qual estes exprimiam os seus senti-
mentos. 

O dr. Cesario agradeceu, em officio 
I dirigido ao director da repartição, essa 
i prova da estima que lhe cons:agram os 
seus subalternos. 

SPORT 
O liara» da Bfia Hsporança, de pro-

priedade do estimado criador sr. co-
ronel Bento Bicudo, era Campinas, foi 
ultimamente reforçado com aiguma.--
eguas de cxcellente filiação. 

Para sustentar a importância da 
quclla fazenda de criação, abi estão 
Casulo, Vivandeira, Vera Cruz e tantos 
outros. 

A valente filha do Petershain e lia -
lila, a gloriosa Judeu, j á está tralia j 

lhando, o dentro em breve esperamos ; 

vêl-a ao lado de Macstrino, poker, \ 
Chrymlida, Marcial e Catulo. 

Devercallsar-so domingo proximo (so 
a revolução não o impedir) uma esplen-
dida festa no , Derby Club, em honra 
aosr. dr. PaulodoFrontin, que nesse dia 
completa mais um anno de existcncia. 

Conjunctamonto cura o sr. Pedroso 

do Limá. forãW exonerados 03 srs. 

Joaquim Ricardo de Souza, escrivão 

do conimissariado da 2" divisão, o Vi-

cente Sobral do Figueiredo, escrivão 

do commissariado da 3» divisão. 

Diz-se que outros empregados poli-

ciaes vao ter a mesma sorte. Qno lhes 

preste. E' necessário quo o sr. ministro 

do Reino complete a sua obra. Exige-o 

o decoro da corporação policial, exige-o 

a opinião publica, exige-o a honra do 

paiz. 

O sr. João Franco trabalha na reor-

ganização da policia. 

Pároco que a reforma, cujo appare-
cimento so nnnuncla para breve, so 
baseia na meia organisação militar, 
sondo o comutando entregue a nm 
ofilcial do exercito quo irá em com-
missáo dirigir todo o corpo do policia 
Além doste ofilcial. haverá também 
uni commissario gorai e desapparcce-
r:1o todos os commlssarios de divisão. 
O serviço d i policia judiciaria ficará 
independente do sorviço do vigilancla 

Estas são. em resumo, as bases (1a 
reforma, segundo referem alguns jor 
naes, quoso presume serem informados 
mais ou menos directamcnto pelo mi-
nistério do Reino. 

de so determinarem as alteraçõoS tio 
reglmen da entrada no Tejo, resul-
tantes dos trabalhos j a feitos na exe-
cução do plano das obra» do porto. 

— Todos os theatros desta cidade 
vão adoptar uma inuovação curiosa. 
Sao os panno.i annuncios, de quo é 
emprezario o sr. Louía **aby. 

O que so destina á Trindado 4 or 
lado por um 
que tem 

taa. 

A Conic'dic-Frarv;aise. quo ha dois 

annos está á espora de uma nova peça 

do Alexandre Dumas e do outra do 

Pailleron, o que conta com ollas este 

anno, dará como novidades: Le Par-
grosso cordão doirailo, j don, comedia ora 3 actos, em prosa, 

centro o annuncio das 1 de Jfllto Lomaltro ; Vnmiral, comodia 

machinas Hinger. Outros annunclos. cm dois tteto», em verso, do Jacques 

esmeradamentó pintados a oóres vivas, Normand : T.c Fils <le 1'Arítin, drama 

se achara dispostos com fino gosto, im- j ora cinco actos, err; yerso, de Henri-

primindo-lhe uma perspectiva deliciosa. I que de Bornier. 

— Era Ponta Delgada estavam pro- | No Fvlia-Drainatiques, as' ^novida-

parados grand s festejos para quando i dos serão : Palard, Patard <f Comp-, 
alli chegasse o vapor Seine cora o cabo < vaudevlllo-opereta era õ actos, d tf 8yl-

ubmarino. | vane o Clalrville, musica de Grefe"b ; 
Les Petits Mousquetaires, de Terrieiv 

J . Prevel e L . Varney, com dois actos 

inteiramente novos : Couxin et emmne, 
vauilevillc-opereta em 3 actos, do M. 
Ordonneau e Keroul, musica do Sorpet-

íp ; L homme de neige, de Chivot o 

Vanloo. musica de Barrés : Nicol-Sir.k, 
vaudovillc-operefa em 4 actos, de H. 

Rayraond e A. Mars', musica de N . 

Roger ; Ualifax, peça 0111 2 actos, d a 

E. Blanet (tirada do romance de Ale-

xandre Dumas), musica do A. Mart inet ; 

Le Meunicr d'Alwila, opereta era 3 

actos do Antony Mars, musica do Cló-

Kduardo Abreu enviou ao | rice : Les quatre fils Arnyon, vaudo-

ville-opereta em 2 actos, do Liorat o 

Fonteny, musica de Lacõme. 

No dia da inauguração ofilcial (1o 
cabo, hoje, as festas (levem ser alli 
brilhantíssimas a jlilgar-so pelo pro-
gramma quo foi publicado. 

— Falleceu 11a sua casa de AmarcS, 
província do Minho, o sr. Bento José de 
Mattos Abreu, pai do sr. dr. Eduardo 
Abreui illustro deputado republicano 
por efta capital. 

O sr. Bento Abreu, qao havia nas-
cido naquella formosa povoação mi-
nliofa. era administrador da mais ira 
portanto casa commercial da Ilha Ter-
ceira. 

O sr. dr . 
director do Collégio thi Regenerada* 
de Braga, a quantia de I00800Ü, acoin-
panhando-a da seguinte carta, quo vem" 
oublicada nos jornaes daqueila cidade: 

No dia 10 de outubro, Verdi fará 

Aos penhores directores do lol legio da a n n o s . Trata-se, ao que pároco, na 

Regeneração de Braga, 1 |iuropa, do ofTcrecor lhe, nossa occa-

Meu querido e nobre Pai, d *r. 1 sião, ura álbum de honra, ondo estai&o 

Bento José de Mattos Abreu, que acaba consignadas as felicitações autographas 

(lo faliecer nesta snn casa d 'AmarPs de todos os músicos celebres do muu-

oudo nasceu pobríssimo, legando a seus do inteiro. Será digna homenagem 

filhos fortuna e principalmente glorio. ! prestada pela roda musical contompo-

por um trabalho honradíssimo de 50 ranea 3 um do» seus mais illustres 

O parco Cassey, para animaes do 3 
annos, na distancia do 2 . 0 0 metros, 
com o premi') de 11500 pesos, dispu 
tado ultimamente 110 Ilippodroiuo de 
Palermo, em Buenos Aires, foi ganho 
por Malakoff, filha do Vipper e Iny 
Vera; foi 2" Landseer o Potosi 3 o . 

O vencedor ganhou de galopao o 
com muitos corpos do luz. 

Foram declarados de utilidade pu-
blica, para desapropriação, os terrenos 
da bacia do ríbeírfln do Ypíranga, ne-
cessários para o serviço do abasteci-
mento d agua da capital. 

H l a d t C o b l e n z 

Gabinetes rtstrvados. 

Solicitou-se ordem da Secretaria da 
Fazenda para que seja elevado a 
50:000$01)0 o adiantamento quo é feito 
ao director da Superintendência de 
Obras Publicas, visto assim o exigir o 
rápido andamento dos serviços du aguas 
o exgottos da capital. 

As noticias políticas nada offercceni 
de interessante, a exceptuarraos o re 
sultado das eleições supplementares. c 
as manobras do outomno, com que o 
espaventoso sr. ministro da Guerra, 
macaqucando a França " a Allcraanha. 
pretende debellar a inopia do Thesouro 
o a miséria que vai por este paiz fóra. 

Quanto ás eleições, é supérfluo dizer 
lhos que o governo conta mais algim. 
votos. 

Sobrff os exercidos militares, em 
quo o sr. Pimentel Pinto deseja exhi 
bir o seu aprumo guerreiro, a opinião 
lovanta sérios reparos, do todo o ponto 
justificados. 

Que as projcctadas manobras mili-
tares seriam magníficas e . . . inofien 
sivas, todos o confessam, dado qno as 
circunistancias do erário permittissora 
esto luxo extravagante. Mas nas cir-
cumstancias actuacs, quando so estão 
impondo os mais duros sacrifícios ao 
paiz, quando a fomo nos bato á porta 
pela terrível escassez das colheitas, 
quando sao pesadíssimos os nossos 
encargos, tanto internos como exter-
nos, quando as classes médias luctam 
com dificuldades quasi insuperáveis, 
este delirio marcial do sr . ministro 
da Guerra não péde deixar do provo-
car as mais severas consuras. 

No tempo das vaecas magras, quando 
até aos pobros presos das cadeias se 
t ira o p&o absolutamente indispensá-
vel para nfto morrerem de fome, col-

, locando os juizes na alternativa duos 
sustentarem á sua custa 011 do os 

annos na Ilha Terceira, muitas vezes 
me fallava nesse estabelecimento que 
elle visitava sempre quando passava 
por Braga. Na tiltiniavez que por abi 
passou, navofá talvez 20 dias, desejava 
quo eu o acompanhasse na sua costu-
mada visita, mas não pódo satisfaZ/ r 
tão piedosa raissfto, pela cruel doença 
que j á o afiiigia. Em vesperas da sua 
morte voltou a dizer-me que quando 
fossemos a Braga, abi entregaria o 
donativo de cem mil reis. 

Falleceu o querido Pai, e eu apres-
so-me a satisfazer o seu ardente de-
sejo. entregando a V. Exc. o incluso 

[ donativo do cem mil reis. 
1 Sinto nao ir pessoalmente, mas es-
| tou impossibilitado, por uma grande 
fraqueza.de sahir de casa. 

Corno meu nobre Pai, toda a sua 
Família, cá e nos Açores, farão cons-
tantes votos pela prosperidade o cré-
ditos do Collégio da Regeneração de 
Braga. 

Sou com a maior consideração 

de V. Exc. 

attento, venerador, creado obrigado 

EDUARDO ABRF.CJ 

Amares, 20 do agosto do 18B3. 

(Continua) 

decanos. 
t 

O Ambigu. de Paris, vai abrir as suas 
portas este inverno cora a reprise do 
um drama de Dennery. que obteve all i 
grande sticcesso ha 20annos. 

E' La filie du payson, peça quo tem 
sido muito representada 110 Brasil, sob 
o titulo de —.1 filha do lavrntlor. 

Desempenharão os principaes papeis 
Bcrton, Paulin Mounioro Lia Fol ix . 

Kl ix i r M. M o r u l o 
Cura toda a syphilis. 

Foi approvada a transferencia da 
escola do 2» districto desta capital, 
regida pelo professor Luiz Galvao do 
Moura Lacerda, da rua do Hospício, 
n . 18 para a do Conde de Sarzodas. 

Foram concedidos quinze dias de 
lie nça ás professoras publicas da 3" 
cadeira de Caçapava. D. Maria Coslan 
do Moura e da 3» do Bananal, D. Anna 
Rosa Coslan de Moura. 

Foram naturalizados os subditos ita-
lianos Vineenzo Salvatoro, Coraro Raf-
faelo o o hespanhol Frederico Lopez 
Sanchez. 

Fabrico Carré e 

croveram uma oper 

moúelle Carabiu. 

Emile Pessard es-

1 int i tulada— i íade-

Chntua-ee Tfuiit a nova opera do 

Massenot, que será brevemevte cantada 

era Paris. 

As partes principr>°s esfão distribuí-

das a Mlle. Sibyt Sandorson, a Delruas 

o Alvarcz. 

CONFEITARIA PAULICIÍA 

100" CONCERTO — 15 SETEMBRO 

1• parte 

1 Po l ka-marcha—O PRIMEIRO CENTE-

NÁRIO. Martini 

I, 2 Phantasía da Traviata. Verdi. 

3 Ginconda : «Dança das Horas», Pon-
chielli 

4 Rèverie, A. Lovy. 
5 Prelúdio do 3o acto do Lohengrin, 

Wagner. 

ü* parte 

0 Symphonia Poete et pai/san. Ruppé. 

7 Valsa Les patinrurs, Waldtoufel 

H Phantasía da Carmen. Bizot. 

(J Trio Se're'uade. Boothoven. 

11) Marcha Tannhawicr, Wagner. 

A \ O V X VOltK 
HEW-YORK UFE TKSURAHCt CKT CSEGIÍROS D£ ÍIIIS) 

CAPITAL CERCA DF. ( 1 0 0 . 0 0 0 : 0 0 0 . 0 0 0 
RENDA ASNIJAI. CF.itrA DE 120.fKK):OOfl.O(jO 

81'CCL'RSAI. DO ESTADO DP. H. P A I U J 

FURNA ND DJ tEYPUS, geronto 

*> > 
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Ô C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

T E L E G R 4 M M À S 

SQMÇQ ESPtCIM. DO "tOMíRtlfl Ot S',0 PWJLO' 

nhelro paga-se a 3 7/8 p. c. O Banco 1 W A í J l i m i O H A flYTD A N P F I D A 
do Inglaterra conserva a sua t a x a d o l l U l l O l í l Ò 1JU L A 1 I I A l I U o l l l U 

desconto a i %. 

S A X T 0 8 , 1 4 

H c ^ i i l i - a m h o j o p a r a 
nlil oa a r l l i t n s A m o l t u 
V i e i r a o Á l v a r o . 

— O s p r o m o t o r o a d a 
a u b a c r l | > f i l o o i n l a v o r 
« l u v i u v a Aluiu I M o n d o s , 
v i c t i m » < l e u a i u b > t l a d o * 
r o v o l t o a o * , e n v i a r a m 
p a r a o . ! > » l z . , ' d o I t i o , 
e m u m a l o t t r n , a q u a n -
t i a < l e 1 . 0 3 I Â 0 0 U . 

— E n t r a r a m o s v a | t o -
s 

I n ^ I e z •A l v lm> , p r o c e -
« l o n t e d o R i o , e u » l a s -
t r o , c o n s i g n a d o a \ e u -
m a i i n U o p p o & C o i n p ; 

Í V a r . i o n n l « » . F r a n c i o -
« o * , c o m c a r g a « l o v a -
r i o » g o i i b r o s , c o n s i g n a -
d o n o I ^ o y i i I t ' . - . m l l o i r o ; 

U |>atacho n n c i o n a I 
•L.ilia>, d o T i j u c u , c o m 
« » r g a d o m a d e i r a , ã o r -
d o i n ; 

O p a t a c i i o . t a i n i> o 111 
n a c i o n a l , . f l o r t e n a i a .. 
d o 8. F ranc i t aco , c o m 
c a r g a d o c a l , ã o rd t - in s 

M n l g u m p a t a c l i o n a -
c i o n a l , < C o n d o r > , d o X I -
J u c a , c o m c a r g a < l e v a -
rio» g e n e r o » , á o r d e m . 

^ a l i i r a m ou v a p o r e * : 
A l l e a i ã o < A m a z o a a a > , 

\ p a r i » H a m l n i r g o , c o u i 
c a r g a d o « : i f õ ; 

I * o r t n g u « z « L o a n d n », 
p a r a A n l i i o r p i a , l a m -
l>em c o m c a r g a d c v a f ó . 

A E U R O P A D E R E L A N C E 

20 DE AQ0ST0 

(Conclusão) 

IIALIA 

. 0 senado approvon om escrutínio 
sccroto, por 1U0 contra 37, o projecto 
dos bancos, segundo o toxto votado 
pola camara dos doputados. 

Dnranto a discussilo, o sr. Grimaldi , 
ministro do Thosouro, disso quo o go-
verno nfto tonciona denunciar a uuiHo 
monotaria latina, mas quo, so a união 
for denunciada, a ltalia nao soffrorà 
com isso. 

No dia 11 sentiu-so uni violento tre-
mor do torra ua.s vishihanças do Fog-
gia, ficando arruinada parto da aldeia 
do Mattinota, situada fi boira-mar. .Me-
tade das casas vieram a torra, o to-
das as outras ficaram daiunifleadas. 
Houvo muitas mortos o feridos, cujo 
numero uao 6 conliocido ainda. 

Da Siciiia o do Nápoles noticiam quo 
so está observando grando agitarão 
subtorranea no Etna o no Vesuvio, in-
dício do novas erupções. No golpho 
do Manfrodonia j à se \&<j produzindo, 
como so vô, as dosastrosas eousoquon 
cias destes phononionos; porque, embo-
ra aqucila região domoro a distancia 
dos vt^cõos. ostti muito sujoita a ter-
remotos. Nos outros pontos dessa re-
gião, onde também so sontiraru fortos 
abalos. nüo consta por omquanto quo 
tenha hawido desastres a lamentar . 

E' pouco lisongoira a sitiíaçâo do 
mercado. Ha graudo escassez do moe-
da mctaliica. 

IXOI.ATRUIlA 

Na camafa dos communs tem conti 
nuado a discutir-so a questão da auto-
nomia da Irlanda. 

Em uma das ultimas sessões houvo 
lá mosquitos por cordas, chegando os 
deputados á afinação do jogarem bra-
vamente o socco por espaço do uns '20 
minutos. 

Dou cansa ao singular torneio um 
deputado irlandez que chamou Jwlas 
ao seu collcga sr. Chamboriain. om 
dosforço de ter esto chamado Hcrotla 
ao sr. üladstono. 0 pandemonium que 
então so produziu imagiua-so facilmen-
te, mas nao so descreve. 

E m resposta a um artigo que o sr. 
Carnegio publicou defendendo a idéia 
da federação do todas as nações anglo-
saxonias, o sr. Goldwin Smith oscro 
veu um outro artigo, ondo dociara que 
nao c.rô nem na possibilidade nem na 
utilidade da nniRo dos povos da raça 
britannica.—Snpponhamos, diz elle, 
quo somoihante unlilo ora possível, 
ü u a l o sou fim ? ondo será o coiitro ? 
quoin dirigirá a sua política V l?Í2-so 
quo esto vasto estado, pola sua irre-
sistível força, imporia a paz ao mun-
do . Infelizmente a ennscioneia do uma 
força irresistível gera mais o desejo da 
aggressao do que o da consolidação 
da paz. 

Alem disso, semeilianto combinação 
provocaria contra-conibínações o poria 
o resto do mundo cm armas contra 
nós. Depois, ao lado dos elementos da 
união ha os do divisão. Haveria mes-
mo dificuldade em crear entro os Ksta-
dos-Unldos o a Inglaterra uma ospoeio 
do uiliao moral . 

Uma consisto na presença da Ingla-
torra como potência intrusa no conti-
nonte americano, presença quo 6 causa 
do discussões o de litígios. A outra 
difflculdado vem do Canadá. Os cana-
dianos fráncozos quorem conservar a 
sua nacionalidario. O eloinonto franco* 
toma grandes proporções o vai irarwl-
lindo a população britannica para fóra 
das províncias do «Dominion.-

E concluo: 
A primeira coisa a fazer soria crear 

a união no continente americano. Para 
isso ánocessario ter uma attitudo ami-
gável para o Canadá. O prosidonto 
Harrison nunca se prcoccupou com 
isto o nunca foi amavel com o Ca-
nadá. 

A associação liberal do paiz de Gai-
tes ceiobrou uma reunião, em que to-
maram parto muitos membros do par-
lamento. 

Decidiu-so que so a separação da 
Egreja o do Estado nao fosso concedi-
da ao paiz do Galles, o partido vota-
ria ciihtra o governo,—resolução quo 
foi adoptada por unanimidade. 

O sr. Gladstono respondeu a uma 
delegação dessa sociedade quo lho nao 
ora possível fixar antecipadamente o 
programma da prcxiiua sessão, o que 
nSo podia j á pronunciar-se sobre tal 
ou tal projecto. 

No dia lildeii-so um descarrilamen-

to na estação do Entroncamento do 

Pontypridd, l inha do caminho do forro 

de Cardiff, morrendo 20 pessoas A fi-

cando feridas 50. 

ALI.EXANQA 

Manifestou-so o cholora em Birl irn. 

No primeiro dia houvo 3 casos. 
• 

• * 

Corro nos circulos miiita os do Ber-
lim que o governo pousa om rnantor 
uma esquadra no Mediterrâneo, o quo 
noste sentido so ontabolaram rolaç5e.s 
oom o gabineto do Roma, ao qual foi 
podido qud puzesso á disposição da 
marinha allema um dos portos da 
Sieilia. 

0 governo italiano tem-se djmora-
do na resposta. 

Torao-se em Roma quo o o^tabolccl-
mento do uma estação naval aíloma 
nas aguas italianas possa ser consido-
rado como um acto dirigido contra a 
Rússia, o o governo italiano nao dese-
ja do modo algum moliudrar esto 
paiz. 

« 

0 Temps insere uma cominunlca-
çao de Strasburg dizendo que a maior 
parto dos effectivos novos, concedidos 
pola lei mil i tar ha pouco votada no 

Roichstag», ó destinada á Alsacia o 
Liorona, quo rocoborao uma serie tio 
novas guarnições. 

* 
* * 

§|Uma notável rovist i al lema publica 
um iuteressant j paralollo entro o sys-
teiua do principo do Bismarck o o do 
sr. Caprivi. 

Pelo novo rogimeu, oscrovo o arti-
culista, 6 licito a cada um tor idéias 
pessoaes, sem incorrer na suspoiçao do 
sor inimigo do império. 

0 velho rogimeu viu nascer quatro 
attoutados. O novo, graças a J)0us, 
nao provocou aiuda semelhantes ex-
cossos. 

Reconhecemos os méritos do systo-
ma do sr. do Bismarck ; mas convém 
notar quo ello so tornou mais êscru-
puloso na escolha dos seus moios. 

0 gosto geral acostumou-so ao» ar-
tigos comiuiuatorios, e porquo o novo 
rogiinon adoptou processos mais cor-
roctos o mais humanos, ostà-so incli-
nado a accusal-o do fraqueza. Mesmo 
nos'domínios da política oxtcrtla, o 
novo regimon nada tem quo recoiar 
do confronto com o antigo. Os seus 
actos sao menos espcctaculosos, porém 
merocom sor conhecidos. 

Províncias conquistadas, campos do 
batalha incendiados, falam mais á ima-
ginação do quo os meios paeitteos. 

No ontrotanto, convém lembrar que 
o sr. Caprivi dirigo ha tros annes os 
destinos da Aílemanha o nunca tevo 
uma ameaça do guerra, ao passo quo 
nos tompos do sr. do Bismarck so es-
tava sempre om sobrcsalto. Provoca-
çõos o resfriamentos perturbavam 
constantemento a tranqulllidado. 

0 velho regímen desenvolveu ao 
mesmo tempo a mononiauia da grau-
doza o do «chauvinismo». Gabavam-
so então que sem licença da Aílema-
nha nom um só tiro do canhão se 
dispararia na Europa. A sua cünni-
vuncia com um aventureiro do pri-
meira ordem foi um maio muito ar-
riscado, que em 1870 valeu á Aílema-
nha um graudo choque diplomático, 
li' certo que desse choquo resultou 
o império utiemão, graças ú bravura 
o á intelligencia do exercito. 

O novo rogimeu procura apoiar-se 
principalmouto no povo allcm&o, o quo 
o sr. do Bismarck nunca fez. 

Suppunha-so quo a subida da taxa 
do doscouto oiu iiondrus viria a pro-
duzir desconfiança monotaria na Allo-
manha. Nao succedeu o quo so espe-
rava. Em Berlim o dinheiro paga-se 
a 4 l /H. 

ADSTRIA-UU.NailIA 

0 deputado húngaro sr. Uionys Paz-

maudy acaba de fazer a um redactor 

do «Pesti Naplo- as seguintes decla-

rações : 

«E' 1'acto averiguado quo o condo 

Gabriel Karoly o outros membros do 

partido da independencia podem ser 

considerados desde muito como con-

trários á triplico allianç.i. Também é 

corto que em um jantar olTerecido ao 

sr. Piehon so falou da triplico aliian-

ça, lovantando-so brindes contra ella 

o eiu pró da amizado com a França -

O mesmo deputado ulludiu também 

a um banquete a quo assistiram um 

deputado francez o quarenta membros 

do parlamento húngaro, fazondo-se alli 

muitos brindes 110 sentido do liaver 

uma mudança 11a política externa da 

Áustria. 

S e c ç ã o l i v E p e 

Tem havido grandes inundações 11a 
Hungria, principalmento 110 districto 
do Hpejes, onde por-.coram afogadas 

numerosRs pessoas. 
* 

* * 

Um regimento de hilssanls do exor-
cito austríaco fez em Klagenfiirt uma 
experiência que disporton A attençao 
do todos os especialistas militares. O 
regimonto atravessou o rio om janga-
das feitas com objectos portencontes 
ao equipamento dos soldados o dos 
tíavallos. As mochilas o os outros ob-
jectos foram mottidos cm grandes sae-
cos de tola impermeável, o os saecos 
ligados uns aos outros por meio do 
hastes das lanças. Pcrtonco ao capi-
tão Schoof a idoia desto novo systo-
ma do passar um rio. 

KIIKSIA 

O governo estuda um projecto de 

reorgauisuçao do credito agrícola. 
• * 

0 boletim hebdomadário do cholera 
0111 ÍJ províncias do império assola 
das pela epidemia, accusa oni líi o se-
guinto : 715 casos e 287 obitos. dos 
quilos em Moscou lliíl casos e ti7 óbi-
tos o 11a região do Dou : i l í casos o 
1ÍJ7 obitos. 

Continúa a grévo dos mineiro. , l ai 

la-se em (juo, so as coisas nao toma-

rem outro rumo, nfio tardará quo a ; 

companhias dos caminhos do forro nau 

tenham combustivol. Os mineiros de 

Pontypridd estão decididos a impedir 

por todos os melou o trabalho dos 

quo nao adhoriram á grévo. 

Em Londres, no mercado Jivro, o dí-

Na revista que o imperador passa-
rá hoje, 20, ás tropas, tomarão parto 
81 batalhões de infanteria. 40 esqua-
drões do cavailaria o 130 poças do 
atti lheria. 

A agencia telegraphica Nord aftir-
ma, apesar de todos os desmentidos, 
que está defdo j á constituída a osqua 
dra permanente da Rússia 110 Medi-
terrâneo. 

Os progressos do império britan-
nlco. 

Com 03t0 titulo encoutráiucys 110 í i-
•/aro um artigo interessante, que pus» 
samus a reproduzir. 

«Nao pôde a França, om ne. ihum 
ponto do mundo, conquistar o mais 
pequeno territorio sem quo logo a im-
prensa ingleza, indignada, mostre as 
suas uiurpafõc8. Talvez fosso bom 
lembrar aos nossos vizinhos as delles. 
Fizemos, a este respeito, o balanço 
das possessões ingiezas. Os algarismos 
que marcam os passos gigantescos da 
evolução colonial da Inglaterra silo 
assombrosos. 

Em pouco mais do cem annos, a 
Inglaterra conquistou, condensou o 
globo, constituindo um império mais 
immenso (lo quo todos de que a his-
toria tem faltado. 

O povo inglea foi o ult imo dos po 
vos europeus quo se tornaram colo-
niaes, imitador de Portugal, da Hoi-
landa, da Hospanha, da França. Estus 
quatro nações tinham descoberto ter-
ras, haviam n'as conquistado, estavam 
11a Amorica desdo 1403, nas Índias 
desdo 1-1 l)S, 110 Canadá, quo Jayme 
Cartier annexava á corúa de França, 
desiffs l;i;14, ao passo quo os ingioíes 
esperavam até 176;í, para começarem 
algumas tentativas logo abandonadas. 
Quando a França estava do posso das 
Índias, úo Canadá, das Antilhas, a In-
glaterra mal tinha conquistado alguns 
pontos aos quaos rcnuuciava ãté 
amiudo. 

Tinha. <S V.;vdade, tomado, deixado, 
retoma-lo estações Importantes, Ber-
Vãnda, n primrira, em 100!), ns Bar-
badas, Tabago, Novis, Antigue, Mon-
torrat, Sanra-Helena» a Jama ica : mas 
nao possuía, om summa. no começo 
do século dezoito, «eiiao 60.000 mi-
lhas qnadraÍRS. Durante toda a pri-
meira parto do secnlo passado, cm-
«uanto a França, a Hollamla, Portu-
gal oram senhores do mundo, a Ingla-
terra, menos por política do quo por 
acaso, conquista quasi unicamente a 
ponta do Gibraltar e doclara-so, 11a 
America, satisfeita do possuir unica-
mente a bahia do Hudson em frente 
da Krauça, senhora triuiuphanto do 
todo o S. IioUreuço. 

Foi sómouto lá para 17(10 que. apro-
veitando o torpor do Luiz XV , a In-
glaterra entreviu claramente o futuro, 
a nocessidado das colonias, o poder 
marítimo universal. Croou logo, do 
uma ussentada, a « política imperial ». 
Formou um plano do conquista do 
universo o poz se em marcha, om li-
nha roota, som unia hora do fraqueza 
nem do esquecimento. 

Esta política que, na realidade, nao 
recebeu o nome de imperial seníUi 
nos nossos dias, comprclicndo duas 
grandes épocas: 

Uma, quo vai da batalha de Plassey, 
ondo a Inglaterra conquistou a liiii-
dustanla, até á subida ao throno da, 
rainha Victoriu; 

A segunda, quo co.nprehendo todo 

0 reinado da imperatriz das Índias e 
continuava ainda ha poucos dias com 
a tomada das ilhas Salomão. 

Na primeira época, a Inglaterra con-
quista cm globo: o Canadá, as índias, 
os pedaços grandes; 11a segunda, or-
ganisa as suas primeiras conquistas o 
conquista, em pejutuins ponto*, ilhotas, 
rochedos espalhados polo mundo, dalli 
0111 dianto coberto de arsenaes em quo 
lluctua a bandeira britannica. 

No primeiro período, a Inglaterra 
leva a extensão do sou territorio co-
lonial do 00.00 milhas quadradas a 
11.500.000. Conquista as Índias. Domi-
nica, Granada, S. Vicente, Tabago. 
Falkland, as Honduras, Peimang, Serra j 
Leúa: a Austrália vai nascer do de 
posito de Rotany, .Malacca. Coylao, 
Wciiosloy. a Tasmauia, a Nova-Zu-

1 índia, Holigoland, S. l lanricio, as Ilhas 
.lonias, Ascensão. Singapura, Aden, 
Labuan, Hong-Kong, Chatam, Kornia-
doc cabem om seu poder em menos 
do com annos. Ella cobre o mundo. 

Perdeu, é verdade, os Ustados-Uni-
dos, íuas osso desastre politico não 
traz comsigo uenluima consequeneia 
oaonomica séria, pois quo o seu com-
mercio com a Republica americana é 
ainda mais importante do quo o reuni-
do do todas as suas colonias, cxcepto 
as índias, o ropresonta o terço do seu 
trafego gorai. 

As aunexações prosoguum, quasi 
cada anno trazomlo a s u a : 

Victoriu, em 1851 ; Periiu, em 1851; 
Lord Howo, em 1856; Ciuoensland, Co-
lumbia, Viiiicouvor, em H.">0; o norte 
da Austrália, em 1804 ; Mantolia 
1870: os North-West T ^ f , ^ 
Austrália, em 1 8 7 ^ Winde-

nmn. em. , s ; l , (fy^ o m ) s 7 1 . l ) o i . ( l k 

-.o I f . i : líorneo. cm W 7 : Chyprc, 
X,u>sibar, a bahia do Walllsch, em 
1878 ; Hotnlah o 'i'o:iga, em 1881 ; o 
Nord-Somali, 0111 ÍS85 : Socotora, Ne-
gri-Sombilan, o Niger o a Birmauia, 
em 1886: a África Central, em 1888. 
o tantas outras ilhas, penínsulas, ixoi-
fos, \'alles ou rochedos. 

E111 summa, cmi|üiliito os primeiros 
civilisadorvB do mundo, os francezcs, 
os hollandezes, os portuguezes, os hes-
pauhoes, perdiam as suas províncias e 
nao annexavam aos seus domínios se-
nto alguns estudos secundários, a 
Inglaterra, a retardataria, que so u&o 
tornava colouisadora se náo ->0u annos 
depois dellas o náo possuía, lia 150 
annos, so nao dO.OUO millias quadra-
das, é hoje sonliora absoluta de : 

IO OIÕ4 u milha-y rpiadratlriH. 

A França possuo 2..1 õ4.01(i milhas 
quadradas. 

Seguem so-lhes: 
A A í l emanha . . . com l.''28.345 
Portugal • 782.00!) 

A Hollanda • 775.0H7 

A Itália - 402 068 

A Hespanha > 16:!.0.'0 
A D inamarca . . . • 80.954 

N*o mesmo lapso do tempo, o pelo 
[ fae-to da occnpaçáo dtístos paizes, elie-
j goii a Inglaterra a estender o seu do-
mínio sobre: 

'.'Uj.TtiT entes humanos. 

A França governa 2'.)J2iH.L73. 
Seguem so-lhes: 

A Hollanda com 28.6S9.1811 
A Hespanha . . . 

A s s o c i a r i » < > C o i n n t c r c l a l 

d e S4. I ' a u l o 

Cottvidatn-so os srs. diroctores » vo-
gaes, abaixo mencionados, oleitos em 
sessão do Asscmblén gorai do 5 do 
corrento moz, a comparecerem 110 dia 
16 do corronto ás, 7 horas da tarde, 
á rua Quintino Bocayuva, 11. 14, I o 

andar, no salão do Centro Industrial 
Commorcial Italiano, gentilmente ce-
dido pela sua digna Dircctoria, afim 
do tomarem pósso do seus referidos 
cargos. 

Directores: 
João Briccola 
Ch. J . Christern 
Alexandre Tiollicr 
Otto Bchíoembach 
Felix Bíoch 
Emydio Falehl 
doso Moo 

Aloxandro Siciliano 

João Antônio Jul iao 
José Wolsshon 
Francisco Milllor 

Eduardo Uuoes 
Dr. Fernando do Albuquerque 

Coudo do S. Joaquim 
Joáo Iguacio Pereira L ima 

Josó S. S. Sotto Maior 

Augusto César U. Uzorio 

Voí/iicf: 

•To5o Frnnüisco Pátiuia 

Frrtfiiiisco Sampaio Moroira 

Ho.tuann Lévy 

Josó Nettor 

Hermann Burehard 

Frederico llarder 

Dr. luilz Anhaia 

Jofto Wagner do Carvalho 

João Eischbacher 

W . Spoers 

Camiíío Cresta 

Fredorico Lovréro 

A Mesa 

Autonio Lnlz Tavares 

João Iguacio Pereira Lima 

Alexandre Siciliano 

A 1 tal ia 
Portugal 

A Al lomanha. 
A Dinamarca. 

As queixas da 

9.9!)S.5:)4 
7.498.008 
:i.i!16.68i) 
1.952.000 

127.208 
Inglaterra sao, por-

O govorno prohiblu a cunhagom da 
prata o a importação das moedas do 
prata oxtrangeiras. 

A' ultima hora 

Por causa da rixa entre os opera 
rjos francezcs' o italianos em Aiguos-
Mprtes, facto quo vai mencionado aci-
ma, está aberto um lamentável ron 
fiícto entro a ltalia e a França. 

Km Roma, um grupo dc populai es I (|i 
foi liontem fazer uma ruidosa tnani-! n 

festaçfto defronte da eniiiaixada da I 
França, sendo arremessadas p.-d, 
contra as jannl ias. 

tanto, exaggeradas. Os receios da 

Europa seriam mais legítimos. • 

S l i x ! t C o b l o n z 

Almoço o jantar. 

Foi aberto á secretaria do Interior, 
por dociTjio do hontom, um credito 
.-aipplomentar de 8:372®, paraocconor 
ás despezns com o uugmonto do ven-

uentos do aduiínistradnr o escrivão 
Hospício ilo Alienados, o do novo 

idico recentemente nomeado. 

A multidí.o, que no concerto da pia 
ça Colônia havia j á pedido o hyiun • 
nacional o o alicunao, alli voltou do 
novo, exigindo q W outra vez fossem 
tocados aquelles byniHõs. 

lim seguida dirigiu-se ao collfgid 
do Santa Chiara, ondo é o seminário 
francez, o lançon por terra o escudo 
papal o o escudo cardlnailcio. 

Nas províncias ha também grande 
ahoroço cansado pelo mesmo motivo. 

Nilo compareceu á secretaria do In-

terior, por achar-so de nojo, o dr. 

Cosnrio Motta. 

Por decreto do 12 do corrento fo-
ram removidos, a pedido, o sr. An-
tônio Pcrgenfino de Moraes, do logac 
de sub dircotor do Laboratório Pliar-
maceutico do listado , para o do aju-
dante do Laboratório ne Analyses Cbi-
inicas o o sr . Chrislovam Buarquc 

ti |uiu aquclle cu igo . 

G o m p a n l i i a e c o n o m i c a , 

g a z , s « g u ; i e e x g o t l o » 

d e es. l » a u l o . 

EM LIQUIDAÇÃO 

Awemblàt geral txtraordinaria 

3» E ULTIMA CONVOCAÇÃO 

Nao tendo havido numero legal 
para installar-so a assembléa geral 
extraordinária convocada para hoje, 
a ooiumissfto liquid-.uite abaixo assi-
gnaila novamonto convida os srs. ac-
cíonístas a rounirem-so 110 dia 22 do cor-
rente, ao meio dia em ponto, 110 salão 
do Hanco União dc S . Paulo, allni do 
deliboiar sobro os fins j á annunciados. 

Do accôrdo cotu o § I o do art. 1:11 
do regulamento 11. 414 do 4 de ju-
lho do 1891 a assembléa «orá inslal-
lada o resolverá com qualquer numero 
de auelonlstas <iue se represontarom. 

S . Paulo, 11 do setembro tlc 1SS):J. 

FRANCISCO CAUNEIRO 

ASTONMO FKltUF.LIT.-V DUABTF. 

,). L. UE Ol.lVIilllA CL-LESTIN0 

Ift —18— 10—20—22 

/%.«> C o m i n e r c i o 

Antonio Fernandes Pinhoiro, João 

Pinheiro da Silva e Domingos Giudice, 

socios componentes da firma Pinhei-

ros & Ghldice, declarám que nesta 

data dissolveram amigavelmente a so-

Ciodado que ontro si tinham 110 esta-

belecimento eommnreial da Estação 

Commondador Guimarães, retirando-so 

o socio Domingos Giudice pago o sa-

tisfeito do seu capital o lucros, ficando 

o activo e passivo da extinta firma a 

cargo do Antonio Fernandes Pinheiro 

e João Pinheiro da Silva* 

Mocóca, 12 de setembro de 1893. 

ANTÔNIO FERNANDES PINIIEIUO 

f do . t o PINIIEIUO HA SILVA 

DOMINGOS QIUDICE 3 — 1 

A cnisn. —NSn se assustem bs ho-

mens políticos ministerlttes, nao vamos 

falar da mudança do ministério. A cri-

se a duo nos inferimos ó a idado critioft 

em quo as jovens passam a sor mu-

lheres o os jovens sentem as conse-

quonclãs do 11111 rápido cresclmcntu. 

Nesses Casos cmpreg:un-s6 eiUftd os 

tônicos: entre ellu» ís í á reconhecido 

que u mala (xcollcntc é o Quinium La-
b.irrwpie, ao mesni" t i inpo ftfUfittlavcl 

a» pala.i,,,. n wi.jrganíi e qitfl Bctmi de 

nm Mwlo vapidó e ólnçaü e Seni pro 

oüüir o menor abaid. lvm razilo dc sua 

eiiorgiá o do tamniilid doi? vldrds, esto 

prepáradtí, único do sen gênero, que 

foi approvado pela Academia do Me-

dicina (lo Paris, sai mais barato que 

a maior parto de outros produetos si-

milares. 

M n i M i t i i e r l » e m - í i n i -
d l . - i l i y 

Faço publico que a marcinoria do 
Simao Jacopl ít Micheli, sita á rua do 
Barão do Jumliahy, 31, nesta mesma 
cidade, passou a ser (1o exclusiva pro 
priedade do abaixo asslg.iado, livro e 
desembaraçada do qnalquor ônus, de 
sorte que aquollcs que so julgarem 
seus credores tei-ao a bondado de apre-
sentar-se dentro do prazo do 8 dius, 
a contar desta data. 

Jundlahy, 12 do setomliro do 1893. 

8 — 3 SIMÃO JACOIU 

I t á l i c o « I o A r a r u i i i i i i r i i 

Assembbúi geral e.rtraorrlinaria 

Sao convidados os accionlstas deste 
Banco a reunirem-se em assembléa ge-
ral extraordinária, quo terá legar no 
il a -Jl do corrente, ao meio-dia. na 
casa n. 33 da rua do Santa Cruz, 
(onde fiiuccionava outr'ora o Banco, 
afim do tratar da reforma dos Hsta-
tutos c da eleição do presidente do 
Banco, por haver o sr. Germano Xa-
vier do Mendonça, resignado o cargo. 

Araraquara, 6 de setembro do 1893. 

13—5 A Dircctoria 

Ü5 l i c i i i t i a t I s m o 

Declaro ter soffrido do rheumafismo 
por muito tempo, tendo tido períodos 
do náo poder lovaiuar-mo (1o leito, 
apesar do tratamento quo sempre se-
gui. Estou agora completamente cura 
do com o uso que fiz do novo renie-
dio—Elixir M. Morato—propagado por 
D . Carlos. 

Amparo. 

MANOEL ALDERTO DE CAMPOS 

Deposito em S. Paulo. Peixoto Es-

tella A Cornp.. rua do S. Bento, 11. 

3 " o 6 " (11). 

E l i v i s - a n l i - r l i e n n i i i t l c o 

Poderoso medicamento empregado 

com magniticos resultados contra todas 

as fôrmas de rhenmatismos, nevralgias, 

syphilis o etipçües, etc.—Deposito em 

3. Paulo,—Rua Diroita, 11. 3. (0»" 11) 

/V c u l í n a r i a 

Casa do ponsáo particular, dirigida 

por hábil dircctnr extrangeiro. Serviço 

especial o iguarias á pmtnenre. 

Almoço das 9 horas á« 11 da ma-

nha . 

Jantar da? 3 horas ás 3 i 2 da tardo. 

Kna.Direi ta , 20, sobrado 

J Õ - 6 . . . J ' . BOTELHO 

A ' p r a ç a 

Pimenlel â Sotto declaram aos seus 
freguezes desta praça o do Interior 
que nosta (lata deixou do sor sou em-
pregado (1o armazém o sr. João d'0-
llvelra Vianna o por Isso nao so ros-
ponsabilisam por qualquer Importância 
quo soja entréguo ao niosm'0. 

S. Paulo, 12 do setembro do 1893. 
6 - 3 

A l n i i b a d e S a l i y r a 

A M O H P H É A 

AO PUBLICO UE JVLZ DE KÓRA B A 

ADMAKTDADH 

Padccondo desta torrivel moléstia 
em gráo adiantndlsslmo e tendo-mo 
tratado com diversos médicos, cada 
vez sentia-mo a caminhar para o tú-
mulo, contemplando minha espora o 
cinco filhos com dor açuda nO coração 
o desanimo etí l l io. 

Sou natural da Prússia, o estou no 
Brazil lia 35 annes, o com residência 
nosta cidade, ha 7 annos. 

Fui em hora folia consultar sobro 
meus padeciniontos o popular pliarma-
coufico João de Esnobar, o natavel 
botânico brazileiro. Em um mez do 
tratamento, minha familia o o povo 
iVnqui que 1110 conhece, todos me fe-
licitam pelas grandes mnlhol'as quo 
tenho obtido com o uso da « Atiiíibu 
do ãnbyra ». 

Estou convencido de quo para Com-
pletar minha oura é simplosmonto a 
continuação do remodio por mais al-
gum tempo o diéta. 

Ninguém no mundo tom podido cu-
m r cfttt doença, mus o sr. Escobar é 
l ima gloria da sclcncia o da humani-
dade. 

HENRIQUE LIVENSTEIN. 

Juiz de Fóra, 24 do novembro 
de 1892, 

UM PRODÍGIO DA CURA DA MORPUÍA 

Ha 10 aunos quo trato-mo com vá-
rios médicos, independente do uma in-
tlnidado de romedios ntinnnéiádos prtr» 
ft nlorpiiúà, Hlútiliúento, so perdi meu 
tempo. Sendo chefe de familia, natu-
ral do Portugal, da cidade do Braga, 
via-mo 110 Brasil muito desgraçado, 
padecendo de uma doença horrorosa o 
incurável. Fm momento felix, ajudado 
pola misericórdia do Deus, procurei o 
eminente pharmacoutlcu, sr. João do 
Escobar, auetor da maravilhosa Ataú-
ba do Sabyra, remodio quo o modesto 
o hutnanitario pharmaçeutico estudou 
na trilht dos iildios. Meu estado fira 
gravíssimo. 0 sr. dr. Caetano de Aze-
vedo, medico illustradissimo de minha 
familia, perguntou-me'—Quo remédios 
esta tonlartdo 1 Disso-lllo :—A Ataúba 
do Sabyra do pharmacoutioo sr. Esco-
bar. Disso o douctor om medicina:— 
Vocô está quasi curado, contimio. J á 
tomei 27 garrafas o ainda continuo a 
usar o mesmo remédio. Faç" «elontn 
p.o publlcd esto aiinuncio para todo 
aquolle quo solfro dk tfto terrível mal, 
que náo deixo do procurar o modesto 
o humilde npostolo da scioucia o sr. 
Joáo (lo Escobar, con rosidoncia na 
Praia Graudo. Assigno-mo 

ANTONIO JOSÉ RHIEIRO 

Rua da Pedreira Imperial n. 1, Sao 

CHrislovão. 

O conselheiro dr . Manoel da Silva 

Mafra cumprimenta o sr. Joáo lisco-

bar, o pede-lho o obséquio do vir ver 

a sua doente: 

Cariao, íi do março lio Í81Í3. 

Possoas niorphoticas d'a1ta sociedade, 

parentes de medk-os e a podido des-

tes, confiaram o tratamento ao sr. J . 

Escobar. 

Esta reiiocçao conhoco bom do facto: 

por delicadeza, deixa de nomear a fa-

milia dos medicosi 

sr. Escobar. 

Rio, 28 do maio de 1893. 
Touho mllhorado muito com o uso 

do Ataúba do Sabyra. Desejo saber 
se o sr. está 0111 Nictheroy, comformo 
li ha dia» ot" uma das fcilias diárias. 
JSspcr-i 0 obséquio do 11:11a resposta. 
Uma senhora de alta sociedade, minha 
amiga, está também muito interessada 
om saber eiu quo dias o a quo horaí 
o sr. pôde ser encontrado. 

Com estima e consideração, subscro-
vomo 

Criada, dedicada o grata 

HUILIIEBMINA BANDEIRA 

Rua do Lavradio, 11. 47. 

Mimo. Br. pnnrmacouttco Escobar 
Nictheroy 

(Cartlo). Dr. Caetano Antonio d'A-
zovedó, medico. Quinta da Boa-VIsta, 
rtia do S. IJinlz Gonzaga, n. 40. 

Apesar de nfto ter a honra de co-
nhecer V. S., t-iino a deliberação do 
appresentar a senhora D. Maria do 
Assurapçaa, moça pobre. O interesso 
quo tomar fará grando fnvor c " seu 
Criado òbs. 

O mesmo 
D. Maria Cândida da Assumpçáo, 

era S. Crjstovam, tem 18 imnos, pa-
deço da elephantlas dos gregos, mora 
na rua 4", n. 27. 

1 0 - 7 - 3 " o fi". 

A o t i n c u H 3 ( 1 1 1 C^OH 

O abaixo asslgnado declara aos seus 
amigos e ás pessoas com quom tem 
tido uegocios, que so acha d'ora ávan-
te á> sua disposição, livro completa-
mente ilo perigo (pio o ameaçou, de-
pois do entrevado por seis mezes com 
rheuniatismo quo curou radicalmente 
com o novo modlcamento hllgona o 
lílixir M. Morato, propagado por D . 
Carlos. Sendo seu deposito em S. Pau-
lo, na casa Peixoto Kstclla A Com., á 
rua de S. Bento, 11. 

EDMUNDO X A V I E R DA SILVA 

3 " 0 0"» (11) 

C o m p : > : i ! « i : « C i t n l a r o l r a 

e E x g o t t O s i 
ASSEMBLÉA GERAL 

.Va (Convocação 

Não tendo comparecido numero le-

gal dos srs. aecionistas á convocação 

anterior, sfto do novo convidados á reu-

nirem-se em assembléa gorai extraor-

dinário no dia 20 do corrente, no os-

criptorio centrai, rua do D r . Falcão 

n. 6, 110 melodia, para tomarem co-

nhecimento do gstudo dos negócios da 

Companhia, contas quo serão presta-

das pela administração e deliberar so-

bro sua definitiva liquidação nomeando 

quem a represente, nesse período, em 

substituição aactual Dircctoria. „ 

Para quo a assembléa possa delibe-

rar é necossaria a representação do 

dois terços do capital social. 

S. Paulo, 12 de setembro (1o 1893. 

)alt. até o dia 20) A Dircctoria 

I i n i e i o i - a l i d a t l e 

So a policia nao puzer cobro aos es-
cândalos que se pratica/u todas a^ 
noites no bordel do l a rgo Municipal, 
11. 29, no sobrado itnu.ediato á casa 
onde esteve .0 museu Sertorio, os mo-
radores daqncllo lar^o estão dispostos 
a applicar por sna j mãos o castigo 
que merecem t&n d jsavergonhadas mes-
salinns o tfto ab; cetos caftens. 

O pi oprio che/y dc policia declara-se 
impotente para solTrear a prostituição 
e o caftinism'j, 

Providencjas, pois, 0x1110. sr. dr. 
Bcrnardin ' j ilo Campos, so nao qidzor 
cahir ee4 ^çsijrcdite na 
Io—6 C l L t . Opinião publicq 

j E D I T A E S 

O coronol d r . Arnolfo Rodrigues do 

Azovedo. Intcndonto do Municipio do 

borona por eloivaM iiá Torma da loi 

otO., 

Faz saber quo so acha om concurso 
ató no dia 7 do outubro proximo futuro,, 
ao meio dia, a arroinatnçao dos mato-
riaos o obras da illuminaçílo publica 
o particular desta cldudo por luz ole* 
ctrica, orladas om rt7:l)00^()00 do reis. 

Os intoressados OncoutrarRo nerta 
socr«1ttirIA d rtíspòcllvo orvameuto o 
lho sorfto fornecidos os osclarocinlontos 
necessários. 

As propostas dovorflo sor entregues 
nesta secretaria om carta fechada, do-
vidanionto soliada, com firma reco-
nhecida, indicando lio envoltorio o lio* 
iüo do proponente, sua rosidoncia e a 
obra a quo so rofero. 

Os propouontos indicarão o proçu 
pelo qual so obrigam a acceitar as 
obras, os prâsos om (liio pretendem 
inlcial-as o concluil-as, os quaes dovom 
sor os monoros possíveis, as habili-
tações «iüo possuem, comprovadas por 
attestados do prottssionaes o terilo do 
depositar nos -cofres municipaos uma 
fiança de 15 °/o sobro o preço das 
obras para garantir dc sita boa oxo-
cuç&o, polo monos tres inoses depois 
do concluidas, o sujeitar-se flo por 
occasitlo da assignatura doN contracto 
As proscripçOos do regulamento om 
vigor para as obras ostadoaos* 

t a r a coniiocimonto dos interessados 
mondou lavrar o prosento qno será 
aftixado em iogar publico o publicado 
pela Imprtínsa. 

liorona, 7 dc agosto do Í8Ó3. liiú 

CÂNDIDO PE ARSIS CAMARGO, secretario 

da Caniara quo o escrevi. 

ARNOLFO RODRIGUKS DE AZEVEDO 

1 3 — 2 8 - 5 — 1 5 - 2 5 

: H > d i a * * * 

JUÍZO DO C9MMERÇI0 

O dr. Tlionin» «lu Mollo Alves, juiz do direito da 
yrimoira vara coinnuu-üial nosta capital do- B. 
Üiiulo, Ptc. 
l*iis írtbtir iW »|tl«i ri. t»rf:''9ho í.rtit̂ l, ttd cltíi-

çflo oom o prazo do trmta di&d ffuoj poí 
parto dn Joseph Wilüaiu Mee. presidente int*' 
rino da Compauíji;» Importadora Paulista me foi 
folta a petiçilo do toor soguintoKxm. Br. 
dr. juiz do contmcrc.io da jtrimeira vara cora-
jrtnrciiilj Dia Jnae|i)t Willirtní Moo. presUlcnto in-
terino na corapãnhiá tmpòrtíiuorn fâ Mstít. corri 
sédo neata capital, qno, toado vários acoionÍ8la3 
da mesma companhia, cujos nomes constam da 
rdlaçflo junta, deixado do effectuar sua quinta 
o Ultima entrada do 20.̂ 000 por acçlo, npezar 
cio tilr sKl(J pi jfc^ado rtfn df-z do juriho.o prazo 
estipulado o lindo a 30 de uoveimirü tl3 
proximo passado, vOm requerer a v. cxo. se 
digne mandar notiilcar aos mesmos accionlstas, 
por meio do editaos, quo sejam publicados dez 
vezes dnranto o moz, em duas t-ilias do maior 
clrnUaçíio dosta capital., para realizarnm a sua 
rrttradil «fti 11 f rf»V«t á 1'Prtft. nfíô  o taZJüfldQ 
no termo mareado, serem vendidas ciíi lt?'lW 
acçõos de cada um, por conta e risco do seus 
donos, ii cotaç.lo do dia. resalvaudo a aĉ ilo quo 
compete ao supplieante para liaver de seus su-
bscriptores o cessionnrios o respectivo pagamen-
to. B li. Morcê. H. Paulo) vinte o oito do agos-
to d« mil oitnp.ontoR o noventa r tros. Pela 
liorapnniiia iiaportador:'. í̂ ;lüil§t.1, .'ò?ot"i Wii 
liam Mee, director presidente interino. Estava 
uma estnmpilha de duzentos réis, devidamente 
Inutilizada. Era o que se continha cm dita pe 
«i«;íto. TU» qiiàl proferi O despacho tio toor se 
guinte: D. A. Òonlo rjiqd̂ r. s". PcfUlo, vinte i 
oito de agosto de mil oitocontôs o novéiita > 
res. -Alves. Era o que se continha em dito 

despacho, depois do que via-se a lista dos ac 
cionistas remissus da Companhia Importadora 
Paulista quo é d<> teor e fôrma soguinto:- Lista 
do« aocioniftns romissoa da Companhia lmp< 
iridot-H 1'jtHUM-í: Antji/Mo jfci Laecrda branco, 
Antonio Pereira du îiCiroi:, (ir. AtítoMn dd 
roz Telles. dr. Antonio Carlos Pacheco o üiivá, 
Adriano Moura, Danço de Lavoura, Cândido "A. 
I). da Silva Freire, Carlos V. de Almeida I'rado 
Carlos M. llalvflu IJueno, d. Clotiide Freire, Con-
de do Leopoidina, Francisco de Assis Pachci 
Júnior. «Ir. Marianno Antonio Vieira, Manoel 
di' Araújo Viauna. Km virtude do que, chamo 
convoco os actiioiliStjiS da referida Companhia 
ln!port,aiÍorrt P.idlistá, para den»ro do prazo 
• iiiitlado, rt'.4ll*:irdm niidí cnlriidãá c'ifi ntrajifj dn 
2o§ooo por acyfto, conformo o requerido, sob 
pena de n3o o fazendo serem vendidas em lei 
Iflo as acçõos do cada um por conta o risco 'it 
«eus donos, A cotavAo do dia. li para que ohe-
gue ao conhecimento de todos mandei expedir 
o pn-sente «IUI* S :it':ix:tJo ;io lugar do cos-
tume o publicado pola imprensa. Dado e passa-
do nosta cnpPal de S. Paulo, aos '-'0 de airostc 

Ifjy. Ií:t, lJtíiiedicto (Mvcerio df 8ant'Ànna, 
osftreventtí. o escrevi. Eu, Felizardo Cotti, ei, 
vão, o subscrevi. —0 juiz do direito, Jr.áo TUu-
tntti Jc Mello Mrts. 

. . . 1 2 - 0 

I > i ' / o e l o r i : i < i e 3 1 v j j ; i e i i « j 
* 

Apezar do n.lo haverem occorrido ha dias ca-
POFT N"vii3 dn PIILPRM-dado suspeita qilfl B<J IDani-
festou eutei r»s ímmigrauteá lia rcrpctiv^ j|„s. 
pedaria, e Uy se poder esperar com justos 
inativos, quo òiti.uto tempo, o irinl circumsere-
í ifiriO, r.r>d*i ke pVifiçdfií ftè-irf dl̂ -' 

sominar-se, julga esta Direoçilo opportuuo era 
•jem das garantias que duvem cercar a população, 
o no intuito de serem tomadas promptas .provi-
dencias na hypothcse do qualquer TiianlfGBtHyr.O 
ijova.xjúp, ri Ho i\ .oijtrf.autg ih1 prosttmir quo «e 
(iò, cnainar a utudiçáo do^ i!ihi!,''r: «K-nsi. Crfpitnl 
o do interior do listado para o artigo "J'i, n". i, 
do Regulamento Sanitário, abaixo transcrlpto, 
cujas disposições sAo tão importantes qne nSo 
ha nocessidado de oncarece;-Uies n vantagem e 
convenioncia. 

« Art". 23—-Para garantia das medidas de po-
li,ciomento sanltario nr«;vontivas jU> desenvolvi-
lüááto dar, cjiras fflf.lc iieííift r«mbiílee<daí,! 

I. A notilinação coinpuisoria e imiiieiüata 
dos casos de moléstias '.ransmissiveis pelo pti-
ineiro medico que soccorrer o doente >•. 

B. Paulo, 28 de agosto de 18U3. 

O Director 

DU. BLI.VA PLKTO JUNIUH 
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A N N U N ^ I ü S 

A 1 
L U G A - S E o li 11' I * > e e s p a -

c o n s l r u i d o , :i r u a M a r i p i o z d c 

I t ú , 1") ( V i l l a l l u a r i [ u c ) c o m 

I o d o s o s m e l h o r a m e n t o s n e -

c e s s á r i o s p a r a f a m í l i a d e t r a -

t a m e n t o . • 3 — I 

T r a t a - s e n a r u a C o n s e l h e i -

r o C h r i s p i n i a n o , n . 3 4 . 

A IIMAZKM.—Aluga-se no centro (Ia 
•**ci(ia(li) uni grande armazém próprio 
para deposito, aluguel coiuraudo, trafa-
ao 4 rua li> do Nuvcinbro, 0, Lealdade. 

LEILÃO 
n u 

SEGGOS £ MOLHADOS 
H I I C C I I H c f i n i a r r o z . <1Í%IM 

C O I N 1 ' o l j à i i 1,I-J»II«-«» o 

l l l I l U l t i l l í i o , ( O I K - i I I l l O , 

V O l l : i H < l o r d i n p o s l r à o , 

< l t i s«« <l<i a i o l t o , a r i i t i i ç i l » , 

b a l c ã o , I K M O K , I t a l a i l -

a c l i a v c i l a c a s a . 

o t e . , o t c . , 

M . D E A L B U Q U E R Q U E 

(Kseriptorio Rua do Carmo, N. 17-A, 

'íelcphone 710) 

Com auctorisayflo do dlgffo tlego-

cianto desta praça, quo so retira para 

o extrangoiro, o il lmo. sr. A n j í o l o 

faríi venda em loilílo (Io 

todos os genoroa que guarnocom o sou 

bom o liotii sortldo armazém. 

A ' l t u a d o l í r a z , 1 O J Í 

(Em frente á egreja do Dra:) 

S1JCCOS: 

Foljílo branoo, dito ranlatlnlid, fari-

nha de milho o mandioca, saecos com 

arroz, batatinha Inglesa, sal em saooos 

o em vidros, horvilhas om saccos, sac-

cos oom oàrvfto vegetal, restoas do 

allios, dilas do celioias portnguozas, 

figos nm cai ias, inasaa, plmonta (1o 

reino, c h i da Índia, dito Hisson, rnor-

tadella, l i v n i i o a l f o l i o . sardi-

nha do Nailtes, massa de tomate, ba 

citt cheia mim massa de toniato, no-

zes, massa para copa* utc., etc. 

I t u b i d . i s : 

Iilooros difterentos, vinhos finos do 

Porto. Lisbta, Italianos, Xores, cerveja 

do difforontos marcas, oxtrangeiras o 

nacionaes, eoguacs do marcas diffe-

renfes (legítimos), gonobras Kocking, 

bitter allomOo, vinagro de lii"b6a, ga-

aaatoi iHrunjinlia, uaninlia d '0 , rhum 

da Jamaiç4. 

M o v e i » : 

Armação de desarmar, baloUo, pe-

dra mariuoro, armários, ii mesas, ba-

lança o pesos, medidas, tuldo para 

frotito do 4 píirtas, 1 pipa o 5 (|uar-

tolllis cordas de liiilfo, clilcotOs 

para carroceiros, TfJrbs de bOc('a lar-

ga, deposito de korozene cotft t n imira, 

cestas o balaios para compras, depo-

sito par,'» mantimonto. 

1 % 1 - i i i i i i ' l n l i o : 

Um armarinho envidraçado eflta pa-

peis para carta, baralhos para jegiis, 

carrotoib d." linlm, ngulhas para cozer 

o para crochet, enveíoppe», dodaes, 

morins, baliAs, etc., otc. 

Sabbado, 18 do corrente 

A's 11 horas c nitia ila manhã 

, V i t C A O O l l H A / . I O N 

EM FRIiNTH A EGREJA 

Pelo leiloeiro 

M . d e A l b u q ü s r q u õ 

C O N T R A C T O 
Vendo-so o contracto do armazom 

da travossa do Commorcio, n . H ; tem 
3 1)2 annos ; trata-so com o João SaC 
rat na mesma travosaa n. 3. 

6 - 5 

C ã s ã ^ O u e c h & Rezende 

RUA DUQUH DB CAXMS, 3 5 

(Esquina tia rua Santa Ephif/enia 

Importadores do produetos fráncozos 
como se jam: conservas, licores dos 
melhores fabricantes, cognacs do di-
versas marcas desdo 0$ ató 1HÍ a 
garrafa, vinhos tlnos do Bordoaflx « 
lJourgogno desdo o preço do 18$ ato 
210Í a caixa. 

Rocotnmcodanios espoclalmonto o 
nosso vinho do mosa, marca C^ÔIÍ IH 
D l o u r ^ , qno vendemos a i'iíS a 
dúzia Í garantimos a legititnldado das 
mercadorias do nossa Importação, visto 
rocçbormos diroefamontu dos proilu-
ctoros. Annexo ao nosso ramo de no-
gocio temos nm graudo doposito do 
gonoros do paiz. 20—10 

5 c 7 f é « V i a d n c t o » 

E' liojo o exigido pelos apreolado-

res desto artigo. BORGES, Mil,110-

MENS A GUIMARÃES. 

üua Direita — Canto do Viaducto 
1 0 - » 

Medico 
S O V Z l ( 1 J W T B O 

Especialidade—Moléstias de gargan-

ta, nariz o ouvido?. (Com longa pra-

tica nos hospitacs do Paris, Vlenna o 

ltalia). 

Consuüorio o residência: 

Rua do Palácio, 3 (antiga travessa 

do Coliegio). 

Consultas do 9 iSs 10 hora-» da ma-

nhíl o do 1 ím 3 horas da tanle. 
30—JO 

Jogos (18 podas 
Vellilrm-no dous jogos do rodivs, do 

ferro, que foram do um locomovol, 

com os iiompotontesi eixos o lança. 

Cartas a esta rodacçílc» com as ini-

ciaes C. S. P. 

t i i n ^ m ç A s 

I * A NEHIA • CHLOROSE 

O F E K B O 

B R A V A I S 

Jardineiro e hortelào 
Um homem portuguez, com fírnnde 

pratica dos serviços do jardineiro o 

iiortoltto, rocem-uhegado da Europa, 

n|Terece-fiO para tomar conta de algti-

nia cllilcitra ou jardim, na cidudo ou 

immediações, mediante módica retri-

bulçflo do sou trabalho. Quom precisar 

dirija-so A rua do Commorcio 4-1, para 

informar-ao. 5 — 3 . . . 

edição especial para o Brasil, publi-

cado em Lisbfia. Chegou o n . 570. 

Aos nrs. nssignantes roga-se o favor 

do virem reformar suas assignaturas 

allm do não sülTi ereni internipçao nas 

romossas. 

Acceitam-so ossignatnras. 

Vende-se na agencia 

í j H V f f í t <l<> S S o H J i r i o , Í Í - A 

MANTÍA & BANDEIRA 

8. I'AUI.0 

A R M A Z É M 

Afiiga-sn um grande armazoia á rua 

do Bardo do Itapotlnlnga n -ll-A. 

Para tratar com IJUÍZ da 

rua S. Juüo, 1'JO. Telephono 

AGUA 
Mineral natural Purgativa 

Fonte do Dontor L L O E A C H 
A Analyuis da Academia de Midicina de Paris 
prova que a dita agua contem 103*814 de 
eubatanoias fíxaa daa quaes : 

11'LFATO DE SODA X SULFATO DE MAGNESIA 

96^65 J 3K268 

A 1 ; 
IJUGA-SE a cusa da rua do 9ao 
Joaquim n. 28 com commodos pa-

! ra grande familia. .Muito l impa o aro-
! jada; Inlorma-so no largo do Tlicsouro 

n. 0. 3 - 2 

Fabrica do Moveis a vapor 

A O S FOQUETK IR03 . V e n d e - s e 
grande quantidade do jornaes, 30 

ou 40 arrubas, na rua 15 do Novembro 
11. Sendo todos faz-se grando reduc-
çfto no preço. 

O B Ã T Ã " UO PORTÕ. — Vendem-so 
*^por modico preço, em uma casa do 
familia da rua do B.trio do Itapeti-
ninga, n. 4i>, umas salvas o uns pali-
toiros de prata flua o do muito tra-
balho artístico. 

OSINHEIRA--Precisa-!,» uma, quo 1 

conheça bom o sou oKicio e tonha 

liOa conducta, no largo Mnuiclpal, 27. j 

Paga-so bom . íi - 0 | 

Deseja-so fallar com a maxinia ur- j 

geucia ao sr. J " só Antonio da Sil- ; 

vp lírnga Júnior, para negocio de sen I 

interesse. 

Dirlgir-so ao Hotel Pai dista, quarto I 

n. 41. 4 - - 2 Í 

PRKCISA-SU (le uma professora ijue 
ensino cm casa particular a tres I 

meninas, sondo á primeira portuguez, j movoi. naciunai 
tr.incez, arithmefie:', bordados e piano : j j y j í •J.^"*'" ' 
á segundo, iiistmcçáo primaria o pia-; ( . ^ ' « ' i n l r t C 
no ; a tercoira, leitura pelo metlwdo --Li liniri I, £Jr:— t ni-, 
do Jofto do iJeus o calligraphia. 

Carta a esta rndacçfto com a.< ini-
c i a i C. S. P. 1 0 - 2 I 

pründrti» ine<l»co» do® 
raunflo, nass.i iiiimodlnlAmí-nn» J'f-O- } 

, nemh aom occaílonar lueoiniiio' o». U*«-
i titi.o At) «nn̂ io a tua côr. rcrf>n»tllulndo-o 
> danilo-llifl 5 vijor necftMario 
Ücsconfiar-sc «í.i> ?mita«;ões • FalsificacOcS. 

. Vmdt-i' pir atacado , 
Km PAllIS, /itt o 4'2, mo St-f̂ a*are 

B EM TODAS A» FUAIIMACIAS. 

I » o r 1 7 S o I 8 Í O O O 

POCÍ'S do morins snpennres com 20 

metros, v a l e m S í t l W O O . 

C a s a H a r c k i . i . o s 

•íl— Hiui 13 de. Novembro—4t 
3 0 - 2 8 

O « I r . S i U ' « i r a C i n t r a 

6 encontra lo em seu escrlptorlo mc-

idico, rua Josó Bonifácio, 0, da 1 á« 

l l horas. Rosidoncia, 37, iua dos Oua-

•yanazes. Toleph. n. 50l . 

I k r I * « n i J o E > r r a i K 

Residência, rtia do Oazumetro, f 

Escrlptorlo, 6, rua Jofl» Bonifácio, 

|la l i 4 1 hora. Toloph. n. 723. 

A O S A M A D O R E S 

de Corridas 8 Criadores 
Desdo liontem tomos outro nós o 

'sr. Marcelo 2" Quartino, procedente 
do Bnonos-Airos, que tem vindo a esta 
capital com o fliü do collocar na nossa 
praça nina quantidade de pofriliios o 
cavallos de carreira d.is melhores Ca-
banhas da Argentina, cu jos pedegris ou 
llliaçües de pais de fama e conhecida 
reputação na Inglaterra sfto uma Ine-
quívoca prova para os compradores. 

Tem as seguintes classes : 
•10 Potrillhos e cavallos puro sanguo 

e mestiços de carreira. 
Cavallos o juntas de tiro, levianos — 

trakcn — Percherües — Morgan, 
puroK o mestiços. 

Parco—Ingiezas, chilenos o argenti-
nos de braço de marchado, - • 
Marchadores puro peruanos. 

Das famosas marcas Chile-Camiflo, 
Paz Perez, Vldart, Molina, etc. 
Aigontina & Davilu, 1'. Arco, 
S. Balmacoda. 

Os interessudos podem dirigir-se, 
para informações o pedidos, ao Gran-
do Hotel Paulista. 4 - 2 

A 1 3 5 3 0 0 

O motro do setineta superior, cOr 

lisa, enfestada. 

CASA BARCELLOS 

I t i u i 31» i l » S o v c i n h p o , ^ I 
3 0 - 1 8 

C Â S A D E P S 1 Í S A . Q 

Procisa-so nma cosinhoira allemft quo 

seja perita. Puga-so ordanado ou dá-so 

sociedade. 

Dirigir-se a M. Mascar^nhas & C. 

5—S 

O . L U I Z 

RUA CONSEI.IIFIUO FIIKTADO, N . 8F»-87 

F. JO ;FC BONIFÁCIO, 1Í> 

Mnncel Duarte d OHveira convida o rf:Kp«;'na-
vel publico desta capital c do interior a 
o KÜH doposito de moveis Á rua José Bor 
n. 1!», onde rccebeii dlrcctainenfõ tim v 
sortiniGnto de ra oveis m^triaris fia 1 
- (letrwder Tnoweíh »»; quo veado par preyt 
c.íinpcitenc:a. 

Assim como to;» um «oitimento cnmp!" 
de madeira 

isitar 

eupe/ií 
xôCé, al:nofa'ias do 
. i rjitiaas, ftort. p.adoB, 
cclos conccnientea íi 

^ m ^ H de por pre.;fi ;-az.iu-
Portaoto pede :w respeitável pahiico visi-

tar o teu egtftbeleeimento, a rua .Í-ÍC-Í Bonifácio, 
n. 11», oude ge recebem tíneommeada3 

U r o g a r i a I m g c r t t d o r a 

DB 

Guimarãos, Maílet, Bidlio í Cnmp. 

R IO DE JANHÍRO 

Roga-stí a Iodou on srs. pharmacentfew, dro-
guifitas e indtistriae» a ana attonv "» i o» 
grande e permanente rtcpoailo deHt.i drogarifl. Km 
seus armazéns encontra-w sempre grando depo-
sito do todas as drogas e productc-s cliimico» 
dos mais acreditados auth-ire* não KÚ emprega-
dos na medicina, como também na» artcB em 
geral. 

Iiecebo lambem directamente to(*íiB as aguas 
mineraes, natur.«e» o bem assim, co.npleto e va-
ri niissimo sortimento do todos os aplAíOlliOS o 
utensílios apj-licados aos laboratorios pharrna-
ceaticoa, induKtriaes, ot,c.t etc. 

preços sem competência 

lie.mcHtmfi imincdiatns 

COALHO 
* « a t c / i E » ' r n r ; i . i . a 

Liquido o HCCCO, em -pó ou cm par-
tilhas, indispen-avel para a fahricaçio 
do queijos ; cada vidro traz a dire-
cçSo para o uso, o a nossa marca re-
gistrada Kstrella (em circulo encarna-
do) MAGALHÃES. Li icnrs & CO.MP.. SUC-

cessores (te Khingclhoefcr ic Cump., 
Rio de Janeiro, unlaos importadon'»-

AVISO .—Bs ta acreditada marca de> 
coalho dc invariável hoa qualidade, 
conforme a experieneia do mais dê  
quinze annos, o de effclto seguro o 
vantajoso no uso, como prova o gran-
de o sempre crescente consumo em 
todos os centros agrícolas do paiz, 
acha-se á vonda em t.nlas as casas 
do interior. (fere. e scxt.i 

DELANGRENIER 
DE FAHIS 

f Gozio de ami fuma universal 0 
, posiuem efll acia cena 

COXTRA AS 

[ B R O K C H I T E S INFLUENZA] 
t ai lrrtUtüK do P>ao« tt Girginu. 
riem opio, morplilna Bem co- ^ j 

deliia, sao receitados com £ 
optlinocxltoe segurança 

° áscrlaDças padecendo jO 
r rosst-.icoQijaucHt.^» 

O C a r é V l n i l u ^ l o 

Torra-se o móe-so só de ema quali-
dade. Uorges, Milhomcm ií (iuimarâes. 
—Rua Direita, canto do Viuducto. 

10—0 

MAGNE^IA Fi UIDA 
DE A . M E r v í > « » W Ç A 

Em preço o qualidado 6 pioferivel 

â extrangolra. 

Vende so em todas as pi inclpara 

pharmaciaa o drogarias. 

Depo*i(o: 

J a c u r e b v (B . do S . Paulo) 

15—ó 
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O C O M M E K G I O r > E S . P A U L O 

AGENCIA FILIAL DO RIBE1RÃ0-PRET0 
Achanilo-so installada osla. Agencia, convidamos todos os portuguezos que 

qtiolram Ínscrevor-Êo Soclos fundadores do lao util associando du soccorros, 
« fazotctli:iKJ até ao dia i " do outubro próximo, ultimo dia da Inscripç.lo. 

Toniam-so assignaturas nas scgulntos casas: Ao Braço de Ouro, linha-
res do Moita. Josú Alvares Rodrigues o José Uosotto. 

Hibolrtto-Preto, 12 do setembro do 181»:!. 

A Administrarão—A. VIA N NA PINTO I>E SOUZA 

Josf: DA COSTA SAMPAIO 

LUIZ PINTO FL'ATADO DA MOTTA. 

S E N H O R A 

3 C ) 2 R T 2 M 2 2 T - O 

12 M 

L A S A I S O N 

S. PAULO Rua S, Beato, 51 S. PAULO 

A L T O D O U R O 

0 q u e h a d e m a i s f i n o e p u r o 

- V i u ! " » C o l l n r c » l e ^ i l f i i i o 

V l n l i o V ( "- i l <> 

V i n h o » i l i t l l s i n o H 

V i n l i o n firancezoH 

V I I I I I O H « I o I l I l C I l O 

I M P O R T A R Ã O D I R E G T A 

Orando deposito do consorvas extrangeiras, massas, vellas, genoros do 

paiz, alfafa, etc. 

' . y S Ü D A S & T A - C A 2 D - 9 S A y A I R I S i J - ü 

S i S T W I I E I B t O 

B a r r o s a F i l h o & O s o r i o 

S . P a s i l » 

P a r a c o n h e c i m e n t o d e q u e m j j o s s a i n t e r e s s a r , p u b l i c o a b a i x o o s a r -

t i g o s d o r e g u l a m e n t o d e t a r i f a s , r e l a t i v o s a o r e c e b i m e n t o e e n t r e g a d a s 

m e r c a d o r i a s , v a l o r e s , e t c . 

/% G A . 1 3 O X A 

r i m < ía C a i x a d ' A < j i i a S . P a s a J o 

esquina da rua du Marechal Ueodoro 15—1 

s o q i 

l 1 \J U M u n 

M 

u i n j l í j J ÍU Mi 

Q QVZ KA DE M I S SUFEBIQR NESTU GBKERQ 

Aconselhamol o a todos os apreciadores do C n f ó V i i x l u c t o , quo 

6 o café por cxcollcncla, o calo nec plus ultra. 

A' venda em casa do 

Borges, ilhomens & Guimarães 
R U A m J B M W A . ' G A 1 K T - 0 E ) € > 

S . P A U L O CAIXA DO CORREIO, 140 S . P A U L O 
1IJ-G 

Art . fií). — Todas ns mercadorias 
devem «cr acompanhadas do uma nota 
doexpodiçfto que indiquo exnctaiiiento: 

1.° — A data da apresentação : 
2." — O nome e residência do cx-

peditor o destinatário; 

3.» — A natureza e peso da merca-
doria o numero do volumes: 

I o — .Marca e acondicionamcmtoj 
li." Asslgnatura do expedidor. 

Art. 70. — Os volumes devem tra-
zer marca ou endereço bem legivol, e, 
além disto, o noiim da estação do des-
tino; e norom acondiciouados do modo 
a podorem resistir aos choques ordi-
nários, Inliorontes ao transporto por 
estrada do forro. 

Nos carregamentos completos de va 
gOcs para o mesmo destino o consl-
gnatario, é dispensado o endereço, mas 
imprescindível a marca. 

Art . 77. — A companhia podoiá re-
cusar a expedição do qualquer carga 
nos seguintes casos; 

1." — S e o gênero estiver Mo mal 
aaondieionado quo haja probabilidade 
do nílo chegar ao sou destino sem perda 
ou avaria; 

2." — Se reconhecer se no acto da 
entrega que j á está dotei iorado: 

'!." — Se veritlcar so que o poso é 
inferior ao indicado na nota, ou quo a 
marca o numero silo inexactos. 

Kiitretanto, o remottento poderá 
reparar os defeitos da carga, e. neste 
caso, a companhia fará a romossa, 
substituindo-so por outra a nota apre-
sentada, so fflr nec.essurio. 

Art. 7!). — A oonipaanhla poderá 
egualmenle expedir a carga nne-tado 
em quo fòr entregue, dando o reiuct-
t.-nto ao chefe da estaçfto uma nota 
lu-slgnada na qual declare os defeitos 
ila mesma carií i. o ailiviu a companhia 
da responsabilidade das avarias, • de-

vendo a nota do reinettenta ser Inte-
gralmente trauscrlpta nos conheci-
mentos ». 

Art. S I . — As mercadorias com freto 
pago sò serüo entregues mediante a 
apresentação do respectivo conheci-
mento. 

As mercadorias susceptíveis de so 
deteriorar cm pouco tempo, 03 goneros 
cujo valor imporlar em nlonos do quo 
o respectivo fro^o o as mercadorias 
taxadas nas tal/r!las 1-', 13 o 11. serflo 
sempre despaciiadas eoin freto pago, 
n/lo sendo a companhia responsável 
polo estado em que chegarem as do 
fácil doturloraçAo. 

ARMAZIvNAdlS.M, K W . 

As taxas de carga o descarga do 
vagões o a armazenagem de materiaes 
descarregados nos pateos das esta-
ções serão cobrados á razão do ISOOü 
por tonelada ou fracÇflo do tonelada. 

A armazenagem ilo mercadorias nos 
armazéns será cobrada ú razão do 
2Í"0Ü pelos primeiros 10 dias o 4$r ,00 
dahi em doante, por tonelada. 

Art. KH.—Toda a iuscripç.1o de mer-
cadorias é feita dando-se ao expedidor 
um conhecimento, que será exigido no 
acto da entrega dos objeetos. 

Pelos recibos impressos passados em 
substituição do conhecimentos de mer-
cadorias. ntto apresentados, cobrará a 
companhia a taxa de 200 réis por 
cada 11111. A pessoa quo retirar volu-
mes com recibo ficará responsável por 
qualquer prejuízo, so a mercadoria nílo 
lhe pertencer, embora consignada a 
cila, e é obrigada á restituição se es-
tiver intacta ou a pagar o seu justo 
valor ao verdadeiro dono. 

Cara a retirada d" mercadorias com 
roílbo oxiglr-so-4 quo estes sujam as-
slgnados pelo consignatario ou por 

nns-.v,'' por elle legalmente auctorisü-1 nhum valo 

da. dôpõlS flu reconhecida sua idonci-1 quando o vi lopoiS 
dado. 

Pelas segundas vias de eonliociiu^"* 
tos cobrará a companhia a taxa do 
500 réis por cada tiniu. 

Serio fornecidas até dois moZea de-
pois do despacho uma vez quo o re-
mettento forneça os precisos esclare-
cimentos. 

As segundas vias de mais de dois 
medes até á época cm quo sáo dco-
truidos os papeis nílo sflo obrigatórias i 
o quando a estrada mande extraí)ir 
será mediante indemuisaçáo conven-
cionai. 

Art. 110.—O carregamento e dos-

valor commorcial tenha, ou 

volume formar um todo tal, 
que a avaria de uma parto importo na 
perda do valor para o todo. 

Sendo, porém, avaria apenas parcial, 

devo elle i „ ' i , a r a mercadoria logodo-

pois do avaliado o , l a n m ° causado. 

UN'f'OMMIÍN1JAS tí VAMHUÍ í í 

Art. 10.—Os volumes de eneommon-
das poderio ser recusados desdo que 
sen peso exceda de 50 kilogrammas. 

Art. 47. -O despacho de valores em 
onro, prata, Cobro, nikci, platina, po 
ilras precio.-as, artcfiicíos do ourive-

earga das mercadorias sáo feitos polo ' saria o relojoaria perá admittido me-
cohccsslonario do desvio (particular) o d anto porcentagem de 2 % «ad valo 
somente este pAdo receber o expedir' rem* além do freto quo por peso fòr 
mercadorias, nílo podendo receber cm devido para cada companhia, pagos no 
nome do outrom nem despachar cai- acto de so elfectuar o despacho, reee-
gas remei tidas por terceiros. ! bondo o romottonto um conhecimento. 

0 carregamento de cargas para estos quo será exigido no acto da entrega 
desvios só será feito quando completa (vido arts. o 101). 
a lotação do vagão; sendo os volumes ; O despacho de papei moeda, apoli-
om numero inferior ao da lotação, se- eos o acções do companhias o outros 
ráo despachados para o anuazeiu da ; papeis do valor pagará a taxa do I % 
companhia e daiii retirados pelos do- j «ad valorem- para cada companhia. 

S. Paulo F l a i l w a y C o m p a n y 

E M B A R Q U E D E C A R V Ã O 

Para os devidos Uns faço publico quo por ordem do govorno osta 

Companhia receberá a começar de amanhã o durante oito dias, todo o car-

vão quo lhe fòr apresentado a despacho em Santos: passado esse prazo, as 

remessas do carvão serão suspensas por algum tempo. 

S. Paulo, 10 de setembro do 1808. 

W I L L I A M S P E E l í S , 

S u i t o r i i i U t n d o n t o 

Art. 100. —O expedidor é responsá-
vel pelas indicações contidas na nota 
do expedição e supporta todas as con-
seqüências resultantes de indicações» 
errôneas. Indecifráveis ou incxactas. 

Art. 10."). — ü destinatário tem o di-
reito do, antes de pns.-ar recibo ou eu-
tregar o conhecimento dos generos, 

Consiilora-sn fraudo toda declaração 

inexacta quanto á natureza o valor do. 

objeetos acima especitlcados (vido art. 

lo'li. 

O freto minimo de uma expedição 
de valores é do 2S000 por cada com-
panhia. 

Pura os despaches de valores fica 
estabelecido o máximo do .1:00 ÍOO0 

examinar o estado externo dos volit- i per cada vez, de um mesmo ri nietentc 

mes. Só so pormitlirá o exame interno! para um mesmo consignatario o des-

se es volumes apresentarem indícios | tino. 

de violução ou avaria. N>»s casos N 

avaria o destinatário só tem direito de 

recusar a mercadoria quando • ' i es-

tiver do tal modo damnillcada, que no-

l Qualquer transporte d" objeetos ou 

d'- moeda opppeis de valor sup'.'1'ior 

a ;':00(I5000 só poderá ser acceito po: 

I accordo especial. 

S u p e r i n t e i i d c n c i a — S . P a u l o , I I d o s e t e m b r o d e I8'-):i 

W i i l i a m S p e e r s , s u p e r i n t e n d e n t e . 
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. famílias toda a ommod idcdu , 

i.i 

Offorocera aos srs. hospedes o exin 

promptidão o franqueza, por preços m-.d:-. 

Buiiil ú portu para qualquer ponto da cidade. — Peito da Estação Cm 
trai. 

P i i a d e J c a r a e i p s , 0 _ 5 

C O M P A N H I A 

M e l h o r a m e n t o s d e S ã o P a u l o 

F s j p s s l d e O a y e i r a s 

deposito 11?. rua E e n j a m i n Constant, 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T e l o j i l w m o n . 9 : i O 

P A P E L e r a b a l a s p a r a e m b r u l h o 

» c a r t ã o d e d i v e r s a s c ô r e s e q u a l i d a d e s 

» p a r a i m p r e s s ã o e p a r a e s c r i p t a 
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Aberto ioda a noite, com gabinetes reservados para famílias. 

caly eagiísh, house ia S. Paula T b , 3 30 - 10 

suar: 

B i f i E S r C E S Í Z í j i i S k ' 

Oyspop, 

' Perda tia 

Appt 
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òc V S A X X A 

Abrir-se-á em princípios do proximos ia ••/. d 

com exiellentos coinmodidades para s:v. 

garantido-se bom tratamento o modi ádade <!e 

. ^ n t ^ f t e i i w a <!<> i l i ' . 

t setembro, este novo hotel 

.'iajantos, o exmas. Pamiliai', 

preços. 
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adis-imos fr om o prêmio supra 

Coiitinuanios a fazei- remi as para o Interior 

loterias, com a máxima presteza bui i como n a e 

de 1.. 

Pedo-so ao f 
iilim do ii -eb" 

liz possui 

• o prêmio 

o M A N \ j -
2rh. -

Io bilhete 

lie coubo 

»< ': 7 

premiado, 
•in sorte. 
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1\ 

que acabamos 

ilto divino, 

de ebe 

:< ( Ci-nt. 
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SOBRADO 

i preços 

(ató o fim do anno) 

a d > 

Provonimos aos srs. consumidoros do nosso cafó que, para garantia da 
sua legitimidade, verifiquem os dlzores impressos, tanto nos saccos como 
nos onvolueros. 

Os saccos 5 i do papel manilha o impressos com tinta a zu l ; o es on-
volueros são de papel azul impressos com tinta vormolha. 

S. Paulo, 12 do setombro do 181)3 

BORGES, MLHGMENS â GUIMARÃES 

• & u : > E k i m i t i i , < - m l l f > « I o V i s x l u i - t o 

J 4 0 , CAIXA DO CORREIO S . P A U L O CAIXA DO CORREIO, 

20 
140 

Caso Especial de Pianos 

Communlcamos aos sis. rov:in. sacerdotes 
grando sortlmento de todos os objeetos precisos 
riquíssimos candelabros para altar mór desde 40 eent. ató 1 merio 
de a l tura : riquíssimas custodias do (rostos diversos, lindos cálices do prata 
dourada, do modelo romano, isto ó. do Porto, de todos os tamanhos : cam-
painhas do todos os tamanhos : calileirinhos do lindissiur s gostos prateados 
o dourados; thuribulos do muitos modelos o gostos; lindas varas bordadas 
do motal prateado tino para pallios, obra moderna, o que ha do mais iintl >: 
ambulas do prata dourada; lindas cancollas de melai a ouro llno. ditas de 
prata, vasos para santos oleos. fralhetas do todos os tamanhos e modelos. 

Cruzes do todos os tamanhos paia procissões, lampa ias risas, at-'< d -
modelos do lustres, com 0 o 7 luzes ao redor, missaos ricos o simples do ' C a l 
1893, rituaos do todos os tamanhos, etc. I , 

Completo sortimento do paramentos feitos, alfaias para egreja, damas- | 
cos du seda, ditos de lã. morinó superior para batinas, imagens, llóres, 
naldas para virgens o anjos, vostidinhos para anjos, azas o enfeites pa ia 
mosmos; efira pura, grande sortimento do imagens em estampas de t " 
tamanhos, ditas do Senhor Bom .1 >sus do Pirapora.. 

(Jrando sortimento de santinhos rendados, ditos em photogra|ihins. I 
do missa finos, para senhoras, volludos, lliaa do soda do todas as cún 
larguras, grande sortimento de setins, renda» do liniio e algodão, .'lua -, li. 
bordados a ouro o prata, bandeiras do Divino K-pirito-Sjnt", esta,ida: t< .-
oratorio do todos os tamanhos, medalhas de todos as invocações, ouro par 
bordar. 

Franjas o galões, sapatos o meias do soda para anjos; borlac, cordües, j j v f o m o p U m o OTlt0 h a I n a l s d<s s o raai3r parte do , 

jarras para altar, cortas e r o t e a d o r e s para uuageas, v-stuurn-a.. etc. ^ j;.^,^,-/:, " í S í S c u n d , 
Tapeto avelludado o quo ha de melhor paraegrejas, corna- de N. h. d:u | { r á , . , . . , t , . „u , i , : . . > « . » t „ , m , H 0 . o d a i »M>»<»««. 

Dores dos 7 mystorlos. Gorros do velludo bordados a ouro tino, borlas pa ia .v Ih.-í.t---::-. .n -:ovo cn-ux Pmnet:. • >itrosm. o Ciclo e<; ' • i v r a .Tanta 
" " " ' — • " ' "" " " 1110- g d 'Zyir Ieno ao Srnxil vertflcado a efllcacla d'c»tas W l o l f j . auterlsando-llies 

i da 

DE GAYHIRAS 

ESCEIPTOBIO: EUA DIREITA, 5, 

F i c a m v i g o r a n d o a t é u l l e r i o r a v i s o , o s s e g u i n t e s p r e g o s : 

v i r g e m , e r a s a c c o s d e 0 0 k i l o s 3 S 6 0 0 

. e x t i n t a » • d e 1 0 0 l i t r o s 2S-200 

5 0 I S 2 0 0 

' o l h a s n a c i o n a e s , i i i i l h e i r o l i O á O O O 

F A B R I C A N T E S 

Í m y* n v i li ,-•>„ t\\ " r 'TH 9 S 

F.ibrif:w;úo ^arantiila, oi 

com c.slyl-j o i:i-!ii;cvüo. 

Os produc.toò destíi estabciecinu-títo 

sito sito jia 

n<!o oscala. cujas collec;ootí sito oi^anisadas 

estão expostos á venda em seu depo-

A H 
> 

Mereccnd» 
plicayáo de 

RUÍ i a u o São Bento. 17 
o p r c n c i a a i 

madeiras de lei. 
romj.ra dos 

elf-'';ancia 

mesmos 

> solidez 
especializando o csíylo, ap-

;!0 I."i alt. 

••••-ritprxcmr 

i -4 m i s i M f ê p n g g l l i u 
m 

b l í i d m â fei ê M S m f" ü i ^ i m í m 

', Boulerard D'. PARIS 

, t. A J i <1 
v-: 

W J V » A n a 
i J J J A 

Aceita para dispor fazendas agrícolas pequenas ou grandes, sendo de 

café e ceiuia o de criar. Dá informações da« que tem na sua agencia a todos 

os srs. interessados. Tem correspondente uni S Paulo e Itio do Janeiro. 

Escriptorio na rua de Francisco Glycoiio, 21-B 

' C A M P I N A S 
50—õ 

e i r a s , d e j u l h o d e 1 8 9 3 . 

O e n g e n h e i r o r e p r e s e n t a n t e , ( ' . ) ! ) 

mosmos. Estandartes religiosos o para sociedades, etc. lavraria catlioli -

dalhas do prata da congrogaçáo das lllhas de Maria, ditas dos \post.da 

congregação do Josus, motal dou: ai .. ditas do muitas Invocações. Cru 

do prata, ricos, ditos (1o niarllm. I! d 

â - e r p e ^ e 

mias de v idro. 

P a i r a i s 

8 . 2» LARC.íl D/í 

FABRICA ' 

Ú OS UN l üOS 
•i"iTn". t — .̂-coíü-ijas 

P l O S P I i S 

S* A ÍIIRIMTUO HO 
& «i'H7f,icno fio 3 
A a vo!.»Ua, escusa qu;.lquer encomio 

/;c compradores d-̂ .̂ n'v̂ jjrtjy. onnmc do iBTCsitor esteja narcatfo «m cad i pila'?, coao ctras. 
H D I ; 2 C O X ; ? 2 3 ? A - S J 3 ÜJ?S I P Ã L T A Ç Õ S S 

NOTA. Á.i VarrJarf&rzi Pthl*i rio D' JiJaitti nit se vtntísn s * • 
frjssa e :2 .'nacoc de 200 e 100 Pruly.j, mm ••jncã por wiulu. 

8, r.vA uwoarrtin KM TU DA S AJ *»N: VCIPA RH RN \> " <-íaj 

I l j í i 3 | | Í K M M P L F T H 
I f ) Ó 0 í - . 1 ! , t 0 U u I ! 1 l Ü u 1 d u 

a s s i g n a d o s e n c a r r e g a m - s o d e m a n d a r v i r d i -

F, i i r i ! i- i t p i a e s ' | i i e r o spne i t i s d e m o h i i i a s e o r -

O s a b a i x o 

i i í d a n i e n l e d a 

i i a l o s d e C!isa,s 

A s pc:;so:t3 i p i r 

v ) u t a i i e c o n s u l l a r 

o d e m a i s e n c o m m e n d a s . 

q i i i z e r e m f a z e r s e u s p e d i l i i s [>oderão á 

a n o s s a c o l l o c ç ã o d e c a t a 

, L - V B i E A ã B C 

S . P A U L O 
: * 3 — S I X T A H l ^ J i C í H V H 

( p r o v t s o r i a i n e n l e ) 

í. a •> ; 

' J U £ t 

1,"—M alt 

LXFOSÍÇAO BE PAKiS 
IgnaoK aos Jenlcopliig, com in:. 'e, in branca, nílo saltam e eilo resi-tent 

a qualquer huniidadie, sendo cm pieço muito mais baratos que todas as 
trio* qualidades: lu-bam-se <i \ «>•.<<!!• e m l o t l i t » H N ( S e u l 

r u m o < ! e i K - g u c i » <» t i o ( • • « • r l p l o r l i » c e n l r < i l s; n i . f 

l í j r e i t B . 3 / 5 . 

Companhia* Industrial de S. Paulo 

V e n d e !) >MS 

d e - l a c i d a d e . 

y y w í l i " 

t e r r e n o s c e n t r o a r r a b a l d e s 

G l y c o r l o — » ! I I 

O A M P j M M i 

C A S Â D ! 

D E F A G U N D E S 

2 1 - A - R U A 

èü C 

2 1 - A 

rornece tudo o quo 

mui razoavois. 

DA Q U I T A N D A 
S . P f t P ü L O 

sario ao serviço do culto divino o por preços 

Iuimonso sortimento, constantemente renovado, de K s t a m p a » i»«»l i-

g i o n i i s , m o c l s i l l i í » ' * de metal c de prata, r o s á r i o » , « » i » n c i -

etc. 

A c s i l i i i n i i l e c h e s s i r o b j e e t o s r o l i f i l o s o n 

< i o l a i i i r i l e s , tudo recebido direi tamente. 

e s i g n a 

Sortimento, escrupulo.-amento escolhido, de 

bre todos os assumptos. 

L i v r o s r e l i g i o s o s so-

Itico e variado sertimento de | ) i i | i n l : i i ' i n i l n l u x o , c a r t õ e s 
<!<» v i i l l a , j i . i i - t l e i i m ç o e s < l e < - : i > » ; > s i i o n t o , e t c . 

\ i n11 - í~->tar jadas de luto o com texto apropriado, para 

pêsames o convites do enterro e do missa (multo usadas na Kuropa.) 

I m a s e n s ! » 4 : > i i t o » da primeira fabrica do Paris. 

(Imagens maiores do um metro, só por oncommonda). 

V e l a s g a r a n l t d n s i l e o«"»r.-i p u r a . 

l i n n r i i n e m - . s e < » a r t õ e s < lc v i s i t a e m I O m i n u l o N . 

30—11 0 " e dom. 

I F ^ O G r O 

A L I . I A N C F . A S S U R A N G E C O M P A N Y I ) K L O . N D K E S 

ESTABELECIDA EM 1824 

Autorisada por decreto d. 938( de 11 de julho de 92 

C a p i t a l 5 m i l h õ e s tíe I b s . e s t e r l i n o » 

L a r g o 

UIHR.CTOlt-PBESITLENTK, LOBU KüTHSCHILD 

A G K N T E - J O H G P I I M E R b ^ , ^ 

d o O í v i d o r , n . 7 , sotorado 
C A I X A U ü C O R R E I O N . 1 4 á . 

. (alt. até ttm anno) 
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TÔNICO 
ANALEPTICC 

RECONSTITUINTE 
O Tônico 

nuii mergico que deremj 
empregar oi | 

Convthscentes,as pessoas 
idisas, li Mulheres, 

ii Crianças débil e as 
Pessoas 

fracas de Constituição. 
O V I N H O D E VIAL C - . . . 

^ n ^ l ^ V ^ ™ ' * ' ? C1 ! !0™^ » x ...vapui.a.a, u» uuiniKMB uu uasiril 
5J2 .,£?. a»onlca a]da<lo critica, a Frouxidão geral, as loiigasConvalescencIns, 

C O M Q U I N A 

S U M O DE C A R N E 

PHOSPHÁTOdeCAL | 

Composto 
com 

Substancias necessárias | 
e indispensáveis na 

fo?\)iação e no 
Gbsenvolvim. nto da Carne I 
muscular e dos Systemas 

nervosos e ossosos. 
VIAL e a AssoclçSo feliz ilos Medicamentos maisactivos, para 

i», a Tísica, a Oyspcpsla. as Gaslralglas ou Gastritas, 

R A H I U W ^ B T m i o u w ) uu I.JUKUIUW. UU r.uULTLT̂  I fCHUUUIO, dO 
nervòso, aos quaes os temperamentos de M o estão mtalmente 

predispostos, - A n £,„„„, rharmacia J. VIAM., rua Uc Hourbon. 14. 
nKPOSlTOa gM TODAS AS PRINCIPAES PftiRMACIAS 

P r o p r i e t á r i o s d e d e p ó s i t o s d e c a r v ã o e s t a b e l e -

c i d o s h a m a l a d e 5 0 a s a o s . 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

C A R D I F F , 

N E W - C A S T L E , 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transailanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 

de a Companhia da Nova Zelandia. 
Todas as com muni cações para WILSON, SONS & C., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 151 ; ende-
reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C°. Limited, London. 

• Cardill 
[ São Vicente 
\ Pernambuco 

F I L k A E S E M 
H^/ta 

Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Buenos-Aires 
La Plata 7 5 — 3 0 

Pós de d o f c ' M o loiro, do Pecknli 

Approv.» ,,. pi l., j n n t u dch}'(;leiie 

O verdadoiro especitleo tia opiiação 
e anemia, w melhor dos touicos q! 
anthelmtnitico. | 

Além da sua vantagem o cfflcacia | 
j á lia muito reconhecida pólos srs. i 
médicos na opilaçtio, charaa-so-llies a j 
attençSo para o sou offeito toliieu ro-
constituinto, na doso: simplesmente tio 
5 centigrnmmos om cápsulas, toma-
das apenas uma em cada refeição. 

Pós, cepsulaa, pílulas, xaropo o vi-
nho 'vQndorvso na drogaria Peckolt, 
Qultauda, 159. Rio do Janeiro: 

15- 10 (alt. 

" P Õ T I Õ Í Õ Õ Õ 

Uma grosa do linha C l a r k bran-
ca « prota, n.°" 4o, 50 o «O. 

C a s a I t a r c c l l u s 
4 1 — RUA 15 DE NOVEMBRO — 41 

80—26 

a 
Um metru do" flanolla do pura 14. 

0 : I H I I I t a i T o l I o H 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 41 

Moléstias dos Pulmões Esfomago 

FEBRES E MOLÉSTIAS DE 

CRF.ANÇAS 

C I . I \ I C \ s » o 

Dr, ALSKCASTBE RE IS 

Ctmsultorio—Rua 15 do Novembro, 11. 
Consultas—Do 1 liora ás a horas. 
Bcsielencia—l ,acgo dos Guayanazes, 2. 

_ ao - in 

: to$obo 
Cohortoros brancos, grandes, do la 

para casal, v u l i m i :;3»-S«S«M» I 
CASA BARCELLOS 

•11 — Rua 13 dc Nuvcinbix — •11 

80—2-1 

S A B Ã O R U S S O 
M a r a v i l h o s a esserseia 

PREPARADA POR 

JAIME PAR4DEDÀ 

APPROVADA PELA EXMA. JUNTA DE 
HYQIRNE PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoros'certificados do raedicosdis-

tinetos o do pessoas de todo o critério 
attestam o proconisam o H t i h í l o 
B t n s s o para curar 
Queimaduras [Espinhas 
Novralgias iDoros rhenmatioas 

Contusões Dores do cabeça 
Darthros Ferimentos 
Empingens I bardas 
Pannos Chagas 
Capas '.Rugas 

Erupções cutâneas o mordeduras do 
lnsectos venenosos, otc. 

A única e a melhor AQUA DE TOI-
LETTli, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afaiuadas. 

Vondo-su em todas PS drogarias 
harratults o lojas do por fumaria». 

/a<»-5«>0<» 

Por nm colleto I . e o l y . 
Valo OOíOOl) 

U1S.-1 BABCSLLOS 

i U i a !."> d e N o v e m b r o , 4 1 

30-27 

D E M O L H A D O S P O R A T A C A D O 

d e J . S c h a i & h & M l a s u r a a 

S . S I M À O 

Completo sortimento ont vinhos puros, do todas as procodencias, vinhos 
portuguozes, francezes o italianos. 

Vinhos do Champanhe, Rliano, Collares o Lormont, o outras marcas, co-
gnaes, lieflros o vermontíi. diversas marcas. 

Corveja, agua do Soltas o vinhos do Porto. 
Arroz. Assucar, sai, koroseno, phosphoros, massas italianas, etc., etc. 

A n l i ^ a c i m a d o d r . G o n z n i : n . . .10—9 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
A P P R O V A D A 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 

Este sabonete, que representa o maior esforço 
da sciencia, Icm feito grande revolução pela accei-
tação au^ acebeu em todas as partes do mundo 
em q'i3 icm sido usado. 0 considerável numero 
de pessoaá que delle tem usado confirma a su-
perioridade desta combinação scientifica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medici-
naes ai} hoje descobertos pela sciencia moderna, 
pois faz desapparecer em poucos dias as 
S l a n c l i a M 110 i ' u « t o , 

E s p i n h a s , 
P a n n o s , 

H a r d a » , 
E m p i ^ e n s , 

D a r l l i r o i t , 
C a s p n , 

E r u p f õ c * c u l a n e a H , 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe^especial belleza. 

Para õ banho e o melhor sabonete ate boje 
conhecido: não só torna a pelle macia e avellu-
dada, fazendo-a espargir o mais fragranle aroma, 
como è um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, cm vista da 
acção benelica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável ae todas as toilettes, dá á 
cutis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as desformidadea de qüe ô Susceptível a 
pelle. Innumoros atleStados de pessoas insuspei-
tas e de ab».!!,Sados clínicos affirmam sua eífícacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a lirmít doS ãgeiltes CAR-
VALHO FILHO & C0MtJ. 

: dnzia, 138 ; caixa do tres, 4Í , nm, 1Í500. 

D E P O S I T O E M P A U L O 

PAULISTA IMPORTADORA DE DROGAS 

R u a D i r e i t a , 1 
100-75 

Norddeulsche Llovd de 

ALFAIATARIA 
M O D A S P A R A H O M E N S 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 — R U A ^5 D E N O V E M B R O — 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o r o p . 

S é F f l U L Õ 

B R O N C H I T E S 

TOS iES E R O U Q U 0 Ã 0 
0 meio mais f-icil e ccoaomlco para dcbellftr 

todaí ccsas moléstias, verdadeiro flngollo da hu-
Mnnidado, é o emprego de um medicamento 
apropriado exclusivamente a esse fim. Nt» melo, 
porém, dessa alluviílo de remedii;s peitorae3. cíida 
un'"ios quaes se julga infallivcl. a escolha do 
verdiloiro soria realmente difBcil se a longa 
experiência nílo nos indicasao a existencia do 
gloi Wfó e acreditado Xaropt do Buxi/tie, único 
peito al cija reputa«,'i\o ninguém contesta. Kste 
medicamento o também um poderoso auti-asth-
matico, pois b istam duas cniheres de sopa para 
acalmar o ..c esso mais forto o isso também em 
relavão á to.se eecc.i e pertinaz. Cuidado com 
as laisiflcaçOes. 

0 verdadeiro e genuíno xarope do Uoíqao 6 
app.ovado pela Inspoctoria tlcial de Hygiene e 
trax a marca rogistiada: Una c-treüa pi»rj».tnadrt 
doutro dú um dt:j'o crúCĉ tilb, coiii as cores 
pff i e vorwolli*. 

DtóPOSITO GKRAIj 
U i o « ! e • 5 a m o i i * o 

rua do S.Pçdn.; 5b 

B M S . F N U F O , P L I I I I I R T Y C L Í Í 

J o â o ^ R f à bk S. JOÃO, 15 

A T K I M S I W 

W H I T E R O S E ] 
| O maÍ3 ato?ra.ilo dos fwt-fútneB. Õs I 
' htthÇliiú ém quanto que a 
I " KOsa branca "de ATKINSON conserva-

se seuipre fresca e suave. 

ATKINSON'S 
A G U A D E C O L O N I A 

j Com fama 'Jwl" tti»s V.vtiltiSi tetn I 
dado lòjftit- h.Utbà profusão de imita- j 

I f̂ "0 Sblft valor. Empregar só a do j 
ATKINSON que É mais fina. 

Vendem-se cm toda a parte. 
T. <&. E. ATSIUffSOM', 

24, Old Boncl Street, Londres. ] 
AVISO! Lepitimaŝ onientccom oroiulo-

cudo azul c nmarello e a mirca 
de fabrica lima "Ko<.n branca" 

com o coi! plcto emlei 

-SOSÍMM» 

Por um manequim franeoz. 

l i a s a I l a r c e l l o H 

RUA 15 DE NOVEMBHO, 41 
»íi—-ift 

0 CAFÉ" VIADUCTO 

Para facilidade ilns trocos, évendido 
rmpacote» «l*- í í í l O ^ r a a i m a i t , 
[ i a r » - ) 0 0 0 e 
m a s , p o r Í S O O O . 

BOFTFIES. HILHOMENS 4 GUIMARÃES 

Hua Direita -- Canto du Viaducto 
30-10 

A U V O ( i A U O ü ( 
OS VKS. 

E S T Ê V A M D E O L I V E I R A 

A R T H U R C A R I ^ É L R D 
Jl—RUA 15 UE NOVKMBRO - St, 8. Pnulo 

60—53 

O PAQUETE ALLE.MÃO 

0 H I O 
entrado no dia 9 do setembro, saiiirA 
depois da Indispensável demora para 

A n t u é r p i a <> D r e m o n 
com escalas polo 
I l i o d o . l a n o t r o 

• k a l i l a e 
| j | » l ) õ a , 

Para frotes. passagens o niálá üifof': 
maçOes, trata-so com OÜ agentes: 

Zerrenner Bulow & C. | 

1 - RUA DE JOSÉ BONIFÁCIO - 1 j 

S A M T 0 8 

N. B.—Nao so attondo a mais nd-: 
nhuma reclamaçfto, passados tres dias! 
da entrada dos volumes na alfandega. ) 

Provine-so aos srs. rocobedores do 
generos sobro agua quo mandem os 
seus empregados tomar conta das mer-
cadorias, no ai'to do desembarque, 
visto quo, sendo a totalidado descar-
regada do aocordo com a manifesada.! 
a companhia nao so rosponsabllisa por 
faltas ou por trocas do marcas no 
cAes. 

p s 
MALA REAL PORTUGUEZA i 

O P A Q D H T B 

M A L A N G E | 
esperado (1a Europa, subirá do Santos i 
a 30 do eorrento par» j 

A t l | 
A n t u é r p i a 

com escalas por 

Société Gônéralo do Transporte Mari-

ti.Ties ii vapenr de Marseille 

O v a p o r 

eOüRGOGNE 
esperado em Santos 110 dia 15 do 
corrente sahirA, depois da indispensável 
demora para 
I t i » < l c J a n e i r o 

M a m o l l i n 
( • e a o v a o 

I V u p o l e s 
Passagens pálti fiarfelona 110$ o 

mais portos 100J. 

O VAPOR 

Á Q U Í T A I N E 

esperado no Rio do Janeiro, ató o dia 
10 do corronto, sahirâ depois da indis-
pensável domora pnra 

í l o n t o v i i l ô o o 

• t n o n o s - A y r o s 

Agentes: 

K4RL VALAIS & COMP. 

líni si. P a u t o , ftna José Bonifá-
cio. 25. 

Em M a n l o n l ^ rua í õ de Março, 17. 
Eiu l i à i o « l o J a n e i r o , rua 

Alfandega, 31 

Para os Estados-Unidos: 

Vap. ing. Hogarth 

E M B A R C A D O R E S D O 
S E T E M B R O D E 1 

l i a l i l a 
uco 

e L i l s l t o a 

O PAQUETE 

lilil Dli PDlllIlGIL, 
sahirA do Santos para os portos acima 
a 11) do outubro p. futuro 

Estos paquetes têm excollentes nc-
comodaçOcs para passageiros da ln. t 

C í)< elassH o stto illuminadus a htz 
olectrlc». 

A classe di/fere unícanicnle da l* 
nti posição dos camarotes. 

1'ansagPrts o mais informações com 
os agentes em â. Patiltí 

F. de Paula Silva Pereira à Filio 

30—RUA JOSÉ' BONIFÁCIO—30 

S . P a u l o 

ü a r d n e r R a m o s â C o u i p . 

S a n t o s — R u a '24 de maio, 2ii. 

L A V E L . . C E 

N A V I G A I A O N E 1 T A L I A N A 

O MAGNÍFICO E RÁPIDO VAPOR 

i 

Saitirít do Rio do Janeiro no dia 28 do corronto para 

G Ê N O V A e 

N Á P O L E S 

Todos os vapores desta companhia são il luminados a luz eiectrica e 
I fazem as viagens mais rapidas e regalares. 

No preço das passagens está incluído o vinho de mesa. 
Para passagens o mais informações, tiata-se em S. Paulo com 

JOÃO BRÍCCQLA, GÀTTI & COMP. 
Casa do eanil»io o importação 

RUA OO IIOSARIO, N. 1 A 
No Itio do Janeiro com 

A . F i o r i t a S l C o r n p . 

37, liUA PRIMEIRO DE MAItÇO, 37 

C O M » I E R C I O 

A S S E M B L É A S G E R A E S 
Estão convocadas as soguintos : 
Da Companhia gaz. aguas o exgot-

tos parü l i . 
Da Companhia Cantareira 0 Exgot-

tos, para 20. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega e Ro-
cebedorla do Rendas, de l i a 17 do 
setembro: 
Café bom i$2ã0 kilo 
Cato escolha í750 • 

CAMBIO 

3. Paulo. 15 de setembro de 1803. 

Tabelias allixadas hontom : 

El - a 4 i l i . i n i n í ' l | è H a n k f u r 
S k iM l tHe i i I a - . l i l 

Berlim 1-004 1.118 
í/ondres 10 3 4 10 1/2 
P a r i s 8 M 7 005 
Italia — 887 
New-York — 1.005 
Portugal — 415 
íiespanlia — 800 

Íti-Kiuli Hnnk 
Londres 101.4 1(1 
Paris 031 054 
Hamburgo 1.140 1.178 
Italia — 750 
New York ~ 4.040 

Continuou ostromoivdo o Com dimi-
nuto movimento o mercado do cam-
bio. 

Pela manha ainda cffoctnaram-so 
alguns negocios e pouco depois do 
meio dia o British adoptou ofllciaimon-
to a taxa do 11 3,8 sustontando-a no-
minalmente. 

A' Unia hora o Brasilianischo reti-
rou a sua tabeliã, estando oi outros 
estabelecimentos retraliidos todo o dia. 

As transacções n.lo seguiram biuso 
uniformo, sondo rcalisadas a taxas con-
vencionaes. 

Km Santos, teve menor cotação o 
papel particular, sendo negociado na 
base de 12 1/8, 12 lí/lfl. 

O mercado fechou eompletamento 
paralysado, nao havendo procura. 

T E L E G R A M M A S 
SANTOS, 11. 

Café 

Entraram 0.735 saccas 
Venderam-so lt)>00 • 
Sahiram para Europa 10.796 « 
Existem 235.402 saccas 

Mercado muito irregular, sondo im-
possível deteiininar-so a base. 

Cambio : 
Bancario, 10 3 4. I I . 
Particular, 11 5/10. 
Soberanos. 2'400H. 
A Alfandega rondou 72:377Í533. 

Para Europa: 
Scs. cafó 

Vap. ali. Porto Alegre 22.508 
» ali. (Irnf Biimarclt... li.0:10 
» port. Tungue l.OOlí 
» ali. Patagônia 18.089 

30.253 

KARL VAI.AIS & C. 

Para Hamburgo 
' Botterdam 
» AtíftlWí'!»... 

ZERRENNER-HtJLÓtí fe 

Para Hamburgo 
» Rotterdam 
• Antuérpia o Opç»o 
» Bremcn o Opçilo 

KOSSACK & c. 

Para Hamburgo 
» Rotterdam 
• Antuérpia o OpçAo 

8. STOrrRF.OEN & c. 

Para Hamburgo. 
• Rotterdam 
» Brenien 

AI.UERT KUSSNER 

Para Ilamliurgo 

AUGUSTO I.títjBA A C. 

Para Hamburgo 

» Antuorpia 

NAUMANN, GErP & C. 

Para Hamburgo 
» Bremon 

« Now-York 

JOUN URADBHAIV S c . 

Para Hamburgo 
» Antourpia 
• Antuérpia o Opçlo 
» Bremon 
» New-York 

HOLWORTHY, ELI.IS & C. 

Para Hamburgo. 

« N«w-York 

ED. jonfünow St c. 

Para Hamburgo 

» New-York 

A. TR0MMEI. & C. 

Para Hamburgo 
> Kotterdim. 

• New-York 

Tnr.OtlOR WILLF, & c. 

Para HatUbtlrgo. 
OOETZ UAYX & d. 

Para Rotterdam 
Nxw-York 

. Hamburgo 

OUSTAVO TltlNCKS £ fí. 

Pata Antuérpia 
• Vilborg 
- Helftlngfors 

Hamburgo 

u . WOLTJF. & c . 

Para Brenien 

ARUUCKI.E IlItOTHERS 

Para Now-York 

j . w. DOANE & c . 

Pr.ra Hamburgo 
1'EaUENOS EMHARCADORES. 

Para Bremon 

Bcs. 
. , 23 

M E Z 

893 

SC8. 

cafó 
.807 

DE 

café 

f .MO 
l.oOO 
( . 1 7 9 

Í.fi05 
i.OOO 

9 7 0 

7 5 0 

.217 

.000 
.000 

.020 
.015 
770 

1.240 

1.250 
500 

.230 

.260 

.099 

750 
450 
250 
.(100 
.800 

739 
.501 

.350 

.550 

3S0 
7,",0 

.100 

.000 

,000 
.000 
.150 

.400 
450 
500 

.353 

250 

00 

.000 

17 

77.120 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VATORES ESPEKAIJOS NO RIO 

15 Hamburgo o esc. Paraguanú. 
10 Marselha e esc. Ai/uitaine. 
17 Rio da Prata, Bmirgogne. 
18 Bremon e esc. Berlin. 
21 Rio da Prata, Tamar. 
20 Gênova o esc. Duca di Galiera. 

VAPORES A HAI1IR DO RIO 

15 Antuérpia es o. Lotirta. 
10 Nova York, tíaertiM. 
17 Rio da Prata, Aquitainf. 
18 Gênova o Nápoles, Bnurgngne. 
21 Southampton o esc. Tamar. 

28 Gênova o oso. Duca di Galiera. 

VAroitES EsmiAiioa r.M SANTOS 

15 Rio da Prata, Bourgogne. 
10 Marselha» esc. Aquitaine. 

Hamburgo o esc. S. Nicolàs. 
l s Rio da Prata, Tamar. 

VAPORES A SABIR DE SANTOS 

1(1 Marselha e esc. Bourgogne. 
17 Rio ila Prata, Aquitaine. 
20 Hamburgo c esc. S. NieM*. 
20 Antuérpia o esc. Tamar. 

C O T A Ç Õ E S 
Comp. Vcnd. 

Soboranos - - — 
A c ç õ c s 

Companhias 

P.iUlista integ 24(1» — 
Idom com 20 % 40» 
Mogyana, l»omissao... ,220< 
Idom da 2» emissão.. . 210$ 
Central Paulista 100$ 
Mtichanlca Import 15( $ 
Oeste Agrícola 38$6 
Luz Stearica 100$ 
Sul Brasileira — 
Christoffol 4 Stupakoff 80» 
Fabril Paulistana — 
Industrial do S.Paulo. 

Serviços Marítimos... — 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp. 190» 

Com 20 % 408 
Cart. comm 190» 
Com 20% 40» 
Lavradores 100» 
UniSo do S. Paulo 00» 
Idom da 2» omissão 50» 
Comm. olnd 100» 
Constructor o Agr — 
S. Paulo 95» 

200$ 
190» 
90$ 

80$ 

40$ 
10$ 

40» 

150J 
70j 

L e t r a s l » y p < » t h e c a r l a s 

Banco do C. R e a l . . . . 72$ 09» 
União fi0® f>7$ 
Intond. Munlcip «OÍ 78® 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.040$ — 
Gcraos 1:000$ 

D e b e n t u r e s 

Viaç5oPaull8ta. 70$ — 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente, pipa, 250$ a 280». 

Arroz do Ignape, sacco, 3 l * a 34$. 
Baiüia Alvos, kilo 2» a 2Í300. 

«Maristany», 1Í700, 
. «Matarazo». 1Í000. 

Carno eeeca do Rio-Grando. U200 . 
Cangica, 80 litros, 25» a 208. 
Cebolas, conto, ti». . 

Feljfto mulatinho, 100 litros 20» e 

22$. 
Dito, novo, 24$ o 27». 
Idom, preto, 100 litros 20» a 28». 
Fumo suporior, 1 kilo, 2Í300 & 

2Í700. -
Farinha espoclal, 1"0 litros, 32». 
Mera do Santo Amaro, 20$. 
Idertl do 2.', 10O litros, 10$. 

Idera do Santa Cntharina, 80 litros, 

10$ a 17g. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gailinhas, uma, 2$.;00 a 3». 
Milho, 100 litros, 15» a 10t-
Matto, $600 a $700. 
Ovos, dúzia, 1»000 a 1Í20O. 
Perfi, um, 12$ a 18$. 
Queijos, um, 2»500 a 3$. 
Toucinho. 15 kilos 18» a 22$. 

M e r c a d o i t a l i a n o 
Preços dos genoros mais procurados 

no nosso mercado o no Interior: 
Azeito Uno do . Lueca, litro, 2» a 

2$ 200. 
Dito do Gênova, litro, 1$000 a 1$800. 
Dito em quartola, 240» a 200». 
Dito om meia quartola, 110$ a 150». 

Cordas do linho sortidas, kilo, 11800 

a 28200. 
Fernet branca, 37$ a 39$. 
Fernet Viuva Btanca 30$ a 38». 
Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

12$. 
Mortadclla om latas do 200 gram-

mas, 1Í200 a 1Í300. 
Ditas em latas do 100 grammas, 

»700 a »800. 

Queijo Parmoztto do 1.°, kilo, 5» a 

6$ÜOO. 

Stoch fish, kilo, 900 a l»2O0. 
Vinho Toscano »in quartola, 200$ a 

220». 

Vinho Toscano moia quartola, 110$ 

a 130$. 

Vinho Meridioual, quartola, 190$ a 

220$. 

Vinho Barbora. quartola, 280» a 

310$. , 

Vinho Chianto om qnartola, 225$ a 

203». 
Vinho Toscano Alloatlco, ora quar-

tola, 200» a 220$. 
Vinho Chianto, om frascos. Marche-

se, bocca negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 
08$ a 70». 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 60$. 

Vermouth E. Mart nazzi & Conp . 
22$ a 258. 

Vermouth Fratolii Gancia, » 
32$. 

Vermouth do outras marcas, 21$ 
22$. 

. M e r c a d o I r a n c o í 
Azeito Plagniol, em litro, dúzia 4u$ 
42$. 
Em 1/2 litro. 22$ a 25$. 
Agua do Soltz, 15» a 20». 
Ameixas, latas, ltOOO a 2$. 
Benouiotinos, 82$ a 888. 
B iscou to Loux 1'orry, :!$ a 38200. 
CaraarOeu cm latas, dúzia, 21$ a 
Cognac Jnles Robin, 38$ a 12$. 
Biseuit, 37$ a 30$. 
Maria Brisard, 758 a 85$. 
Fino Champagne, 45$ a 50. 
Cognac Marsaud, 41$ a 42$. 
Dtithiloy, 100» a ) 10». 

Marcas n&o conhocidas no mercadp, 

20« a 
Corvoja, dnzia. 138 a 15». 
Chartrcuse, a 100$. 
Champagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

130». 
Licor Caeáu, 08$ a 70? 
Mantoiga, kilo, 48000 a 5». 
Potit-pois, 18 a 1»200. 
Rhuiu da Jamaica, 45» a 50$. 
Vellas, 28$ a 30». 
Vinho Lormont, 20$ a 2 '» . 
Bordoaux d. m., 15$ a '-0$. 
Vormouth franeoz, :8? a 30. 

G e n e r o s P o r t i i y u e z e s 

Atacado e varejo 

Aielto doce, tltro a 58200 
Amêndoas 1ÍW0 » 28 SOO 
Alpina, kilo SIUO . 8HOO 
Alhos, meia caixa sosooO » í.f»SOOO 
Ratatinbns, caixa 128000 » H80W 
Colorau, lata 93000 . lotoou 
Cebolas, caixa * 

Pructas em latas IS200 • 1».',00 
Klgos, 15 kilos HS'"«i > 108OOO 
Marmollada, lata I3L'IKI » 18100 
Massa de tomate, libra. 8HW » 18000 
Nozes, kilo 2SOOO 
Passas cm arroba lf-StKIO » l»S0t» 
Idcin em caixas 373.V00 • 
Sardinhas cm salmoura, 

lata (JSfioo • 78000 
Vinho do Porto, pipa.... 1.1»' >-;ooo 
Idom virgem, pipa 82091100 » -ioogisK) 
Idem Moscatel caixa... 401000 » 80/000 
Idem verde, pipa a m» • 4"0 <í 000 
Idem branco, pipa 4.Vliu"0 . .Ml0>0«0 
Vinagre, caixa 12*000 » I"#'»«> 
Idem comm. om caixa.. 20JUU0 » 245000 
Idem do Porto, regular 

2K§000 em caixa 205000 » 2K§000 
Idem bom, em caixa lejooo • M)|000 
Idem superior,caixa... tfgooo • 605 (JO' 
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Rei dos Ciganos 
POR 

M M Dü TERRAIL 

QUINTA PARTE 

G R A N D E Z A S D E A L M A 

I I 

— C o m o ae passaram os acon-

tec imentos de que fal las ? 

— A s s i m , disse o neg ro . A11-

ton io e eu emba l ámos o berço 

a t é ao fim da tarde. Depo i s de 

ser no i te en t r ámos 110 pa lac io . 

L e v a n t e i en t ão as cor t inas de 

c a m b r a i a bqpnca que cobr i am 

a rede , e, vendo a c reança im-

move l , suppuz que do rm i a . 

A n t o n i o foi deitar-se e eu 

f iquei só ao pé d a creança . O 

sorano n ã o ta rdou a a t a c a r me. 

D e s d e q u ando dormia eu ? E ' 

o q u e m e foi imposs íve l verifi-

car . Mas fu i acordado repenti-

n a m e n t e por u m a v i va clarida-

de . 

A o m e s m o t empo o u v i n m 

gr i to , e ab r i ndo os o lhos , vi o 

m a r q n e z de Ashbu r t hon e o dr. 

Bo l t o n . 

O mnvquez tinha-se incl ina-, 

do para o berço e soltara 11111! 

gr i to . A creança estava fria. O ! 

dr. Bo l ton tomou-a nos braços 

e levou-a pa ra a sa la v is inha. j 

— E s t á m o r t a ! disse elle. 

Es3as pa l avras chegaram-me j 

ao ouvidos. Ge l ndo de terror, j 

fingi que dorm ia . 

Dez m inu tos depois vo l tou o 

doutor e acordou me . 

— V e m comm igo , disse-me 

el le. E u levantei-me. Mon támos 

a cava l lo e sab imos de Calcut-i 

t á . Q u a n d o c heg ámos ao meio | 

do mat to , o doutor voltou-sei 

p a r a m im , enga t i l h ando un ia 

pistola, e disse-me : 

— T e n h o o rdem para te ma-

tar . Com tudo , repugna-me ma-i 

t a r u m innocente . Queres vi- ( 

ver ? 

E u t inha-me apeado e conser-

vava-me de joe lhos . 

— T o m a , disse o doutor , aqui 

tens u m a bolsa. Vai-te pa ra Sin-; 

g : ipour o n u n c a tornes a Cal-! 

cu t t á . 

S i r Rober to W a l d e u t i n h a ou-

v ido a nar ração do negro . 

— R e p e t e s isso ao rei, n ão é 

assim. 

—fSim, senhor. 

— E s chr is tão V 

— 8 o u . 

— J u r a r á s pe la sa lvação de 

t u a a l m a q u e o marques Rogé-

rio está m o r t o ? 

— J u r a r e i , 

— V e m commigo , disse sir 

Rober to W a l d e n . 

O negro vestiu-se convenien-

temen te e seguiu sir Rober to 

W a l d e n , q ue o fez subir p a r a a 

boleia, pa ra o pé do cocheiro, 

ao qua l disse : 

— A o palac io de Sa in t Ja-

mes ! 

Me ia hora depois en t rava sir 

Rober to W a l d e n no palac io . 

B e m que fossem per to de no-

ve horas da noite, reinava, na 

hab i t ação real u m a certa agi-

tação . 

Os offieiaes cor r i am de u m 

para ou t ro lado, os criados cru-

zavam-se nos corredores. 

Todos os rostos es tavam 

consternados. O baronnet , u m 

pouco admi rado , dirigiu-se para 

03 aposentos interiores. U m 

g u a r d a escocez es tava á porta . 

— N ã o se e n t r a ! disse elle. 

— P e r d ã o , respondeu sir Ro-

berto W a l d e n , t enho u m a car-

ta de aud iênc ia . 

— D e q u e m V 

— D o rei. 

A sent inel la respondeu : 

— V o s s a excel lenc ia n ã o sa-

be, p rovave lmen te , o q u e se 

passou. 

— O que foi ? 

— O rei foi a t acado de u m 

accesso de loucura e é o prín-

cipe de Ga l les q u e ó regente 

do reino. 

Q u a n d o a sent ine l la d ava 

e^sa resposta a sir Rober to , 

estupefacto, aproximou-se del le 

u m oflicial. e pergun tou- lhe : 

— V o s s a excel lenc ia é que é 

sir Rober to W a l d e n ? 

— S o u . 

— E n t ã o v e n h a . . . O pr ínc ipe 

de Ga l l es va i dar-lhe audiên-

cia. 

S ir Rober to W a l d e n hesitou. 

— Venha , insist iu o oflicial 

sua a l teza real deu , formalmen-

te, o rdem para ser in t roduz ido . 

S i r Rober to W a l d e n f ranz iu 

o sobr'olho, m a s acompanhou o 

oílieial. 

I I I 

S i r Rober to W a l d e n experi-

mentou u m a penosa impressão 

quando soube que ia achar se 

na presença do pr ínc ipe de G a l 

les e não na do rei. S i r Ro-

berto W a l d e n de boa von tade 

vol tar ia a traz , mas j á não e ra 

t empo . 

O pr íncipe, vest ido com o seu 

un i f o rme de genera l , esperava o 

baronnet no seu gab inete . 

Do is dragões , collocados de 

sentinel la. esperavam as suas 

ordens 

S i r Rober to W a l d e n fez u m 

signal ao negro para que ficas-

se na ante-camara e entrou BÓ 

no gab ine te do príncipe. Es te 

recebeu-o com u m BOITÍSO be-

nevolo. 

— M y l o r d , disse lhe elle, t i n h a 

ped ido ao rei o ravor d e u m a au-

diência . O rei está doente e en-

carregou-me de o receber. A l é m 

disso, man i fes tou o desejo de ser 

ouv ido em presença de dois fi-

dalgos. Escolh i os melhores d a 

11033a côrte. 

O pr ínc ipe tocou u m a cam-

pa inha . O coronel ü e l t o n en-

trou. 

— A q u i t em , pr imeiro , disse 

o pr ínc ipe , lord Arch iba ld Dei-

tou, conde de Epson , meu aju-

dan te de campo . U m dos seus 

antepassados loi mor to ao lado 

de Gu i l h e rme , o rei conquista-

dor. 

S i r Rober to W a l d e n incl inou-

se e saudou De l ton . 

O pr ínc ipe tocou segunda vez . 

— Aqu i tem agora , disse el le, 

u m fidalgo de tão boa or igem 

e c u j a b ravu ra e merec imen to 

de certo n ão contestará . 

A o t empo que o pr ínc ipe fal-

l a v a ass im, abriu-se u m a por ta , 

e o inarquez Rogér io de Ash-

bur thon , de g r a nde un i f o rme 

dos d ragões do rei, appareceu 

á porta . 

S i r Rober to W a l d e n recuou 

c omo se u m a b y s m o se abrisse 

d ian te de seus passos. Rogér io 

.saudou-o e foi collocar-se á di-

re i ta do pr ínc ipe de Gal les. 

— F a l l e , my lo rd , disse o prín-

cipe, ouv i i o-emos . 

— S e n h o r , disse o baronnet 

fazendo u m vio len to esforço 

para se conservar socegado, h a 

pouco ma i s ou menos v inte an-

nos, que se tem in t roduz ido e m 

I ng l a t e r r a u m a raça que amea-

ça i nvad i r todos os empregos , 

t o m a r de assalto todas as posi-

ções. 

—Exp l i que-se ma is claramen-

te, my l o r d , e diga-nos quaes são 

esses homens . 

— O s l iohemios, senhor . 

— J u l g a v a eu, respondeu o 

pr ínc ipe , rindo-se, que os bolie-

mios se con ten tavam com faze-

rem pelot icas pelas ruas, dança-

rem 11a corda e lerem a «buena-

d icha .» 

— N ã o , senhor. Ha u m que é 

dos g randes our ives de Londres . 

— B o m ! disse o pr ínc ipe. 

— O u t r o é banque i ro . 

— D e p o i s ? 

— U m terceiro é j u i z n o seu 

distr icto. 

— A t é ahí , disse o pr ínc ipe , 

n ão ve jo onde está o ma l . 

— O u t r o , em fim, disse sir 

Rober to W a l d e n , t em assento 

no par l amento . 

— O h ! disse o pr ínc ipe, Í330 

é impossível ! Acaso perdeu o 

espir i to, my lo rd V 

— F a l l o verdade, senhor 

— P o i s bein ! tenho a curio-

s idade de o vê r provar esse 

absurdo . 

— E ' fáci l , senhor. 

— A s s i m , n a sua opin ião , u m 

bohe in io tem assento n o parla-

m e n t o ? 

S i r Roberto fez u m signal 

de cabeça af f l rmat ivo . 

— Senhor , disse o pr ínc ipe 

d e Gal les, n i n g u é m tem assen-

to na c a m a r a a l ta , n ã o sendo 

lord . 

—Vos s a a l teza t em razão , dis-

se sir Robe r t o W a l d e n , m a s 

pôde acontecer que u m impos-

tor tenha t omado o nome d e 

u m lord. 

—Isso seria g rave , senhor. 

— O bastardo de u m lord p ô de 

ter sido subs t i tu ído ao seu filho 

leg i t imo. 

— A h I a h ! 

— E esse bastardo p ôde ser 

filho de u m a bohemia . 

— S e n h o r , disse o pr ínc ipe 

c om fr ieza, juro-lhe q u e se m e 

provar isso, expulsare i todos os 

bohemios do reino. 

Mas, an tes de ma is nada , é 

preciso mostrar-me esse falso 

lord, e p rova r m e depois essa 

subst i tu ição da creança . 

— S e n h o r , disse sir Robe r t o 

e m voz g rave e convenc ida , 

03se fa lso lord . es3e bas tardo 

subst i tu ído ao filho leg i t imo, cha-

ma-se Rogé r i o de Ashbu r t hon , 

e eil-o aqu i . 

O cora joso baronnet-, fallan-

do assim, estendeu a m ã o p a r a 

Rogér io . O coronel dos d ragões 

d o rei n ã o pestane jou . 

— S e n h o r , disse elle, creio co-

m o vossa a l teza, q ue sir Ro-

berto I f a l d e n perdeu o espiri-

to. Com tudo , se el le p udé r pro-

var o q u e aff irma. e se eu f ò r 

reconhecido por hohemio , con-

sinto em ser expu lso do re ino . 

— M y l o r d , respondeu o prín-

cipe, dirigindo-se a Rogér i o , d e 

certo sir Rober to W a l d e n ou-

viu fa l lar dessa bohem i a cha-

mada Cyn th i a , e que t e n d o en-

louquecido e m consequenc ia d a 

emoção q ue sentiu n o d i a d a 

entrada dos dragões e m Lon-

dres, repete desde en t ão que é 

sua mãe . 

— E s s a m u l h e r fa l ia ve rdade , 

a f ü rmou sir Roberto Tla lden. 

—Prove-o , disse Rogér i o . 

— S e n h o r , respondeu sir ll'al-

den, que o socego de Rogé r i o 

não emba raçou , quer permit t i r-

me que faça ouv ir a vossa al-

teza o depo imen to d e u m ho-

mem que es tava ao serviço de 

lord Ashbu r t hon n a IncLia, e 

que l he a í f i rmará que o verda-

deiro Rogér io , o fi lho l eg i t imo , 

morreu no berço ? 

— E onde está esse h o m e m ? 

— N a ante-camara de vossa 

a l teza . 

O pr ínc ipe deu o r d e m para 

que o neg ro fosse i n t roduz ido , 

mas, n o momen t o e m q u e el le 

entrava , ura reposteiro que lhe 

fazia face abriu-se po r u m mo-

mento , e u m h o m e m vest ido 

com o un i f o rme de d ragões do 

rei appareceu , e o l h ando pa ra 

o negro , pousou u m dedo sobre 

os labio3. O negro es t remeceu , e 

a sua pel le b ranqueou po r espaço 

de u m minu to ,depo i s , o repostei-

ro, en t reaber to , correu-se de no-

vo. /ContinftaJ 
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